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Apontamento
Agir ou não agir,
eis a questão
 *António Vallacorba

O escândalo das comanditas, uma
aberração política na mente de
muito boa gente em virtude de o
Governo federal ter pretendido
influenciar o voto dos quebequen-
ses durante o último referendo de
1995 sobre a independência desta
província, continua a incomodar a
maioria da população local e a do
resto do país, sendo quase certo,
também, que não só irá perseguir
Paul Martin e os liberais durante a
presente campanha eleitoral, como
ainda poderá vir a ser decisiva no
resultado das eleições – muito prova-
velmente a favor dos conservadores,
que já vão em frente na preferência
do eleitorado canadiano.

O então governo de Jean Chrétien
terá canalizado centenas de milha-
res dos nossos  bem suados dólares

Cont. na pág. 2

Martin e o PLC não são donos do Canadá
Raul Mesquita

Cont. na pág. 2

O primeiro-ministro do Canadá Paul Martin, iniciou a segunda parte da sua
campanha martelando a tecla da unidade nacional, como se na realidade se
tratasse duma campanha referendária. O fantasma do Bloco, que se apropria
segundo todas as sondagens da maioria parlamentar no Québec, absorve-o e
inquieta-o a ponto de ver fantasmas por todos os lados.

Esta estratégia demagógica pretende como-ver os federalistas mais sensíveis
e é ao mesmo tempo, uma constatação da impotência de poder convencer a
população a ultrapassar os escândalos, que desde há dois anos não cessam de
lhe entrar pela porta grande.

Duceppe é certo, é o único chefe de partido que nada tem a perder. Tem toda
a latitude para criticar com ou sem razão, porque nunca estará na situação dos
seus adversários. Não compreendo até porque é que participa nos debates,
televisivos ou outros, já que ele não é nem pode ser, candidato a primeiro-
ministro. Então, faz o quê nos debates? Há qualquer coisa de irreal nessas
tribunas. Mas os medos de Paul Martin são não só impróprios como são deslo-
cados de contexto e no tempo.

Reflectissemos um pouco.

Esta é uma boa hora para pensarmos
na história que estamos escrevendo. A
marcha do tempo é inexorável, e a
historia é escrita no presente sabendo-
se no entanto que se nada passasse,
não haveria passado; se nada adviesse,
não haveria futuro; e se nada fosse,
não haveria presente.

Levam-se 50 anos para se chegar a
meio século, sendo impossível tê-los
com 10, 20 ou 30 anos. Essa caminhada
de meio século faz-nos reflectir sob a
sua grande importância. O cinquen-
tenário da APC, é um orgulho para
todos e a herança que se deixa aos
jovens, segunda a Presidente, Concei-
ção Rosário.

A vida de uma organização não é
medida somente pelos anos vividos,
mas principalmente por suas realiza-
ções. A APC ao celebrar os seus cin-
quenta anos, pode olhar para trás e ver
que foi a associação pioneira na arte da
aproximação de pessoas, visando uni-
las provavelmente como objectivo de
transformar essas amizades em bene-
ficio para a comunidade.

O serão começou com as boas-vin-
das da Presidente, Conceição Rosário
e que depois de nos ter falado um

Celebrando

anos...

cont. na pág. 9Texto por Natércia Rodrigues

MARTIN DEVE AINDA
JUSTIFICAR-SE

O TEMPO DOS REIS

REVISTA DE IMPRENSA - 2005
   Morte do Papa
   Seca e Incêndios
   O Estado da Nação
   Música
   Palestina / Israel
   Conquista do Espaço

A BELA ADORMECIDA
Com um título destes, podia ser
um belo conto para crianças,
mas não é
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Agenda comunitária
Comunidade Portuguesa de Ottawa

O Centro convida todos os membros a actualizarem a sua
cotização até 31 de Janeiro de 2006. Este convite apenas diz
respeito aos membros que se encontravam em dia até 31 de
Dezembro de 2000. Os que não se mantiveram em dia até 31 de
Dezembro de 2000 perderam o seu estatuto de sócio.

Infos: 115 Echo Drive, Ottawa, Ontario  K1S 1M7
Tel. 613 233-9942;  Email:  ccdes_cpoc@yahoo.ca.

Mordomo de 2006
Philip Garcia, Mordomo de 2006, organiza um jantar na cave

da Igreja Santa Cruz, 60 Rachel oeste, no sábado 21 de Janeiro
pelas 19,30 hrs. Abrilhantado musicalmente pelo Grupo Pré-Ex
terá também as presenças de Fátima Miguel, de Patrick e Joe
Many. Os bilhetes poderão ser adquiridos através de Armanda
Garcia pelo tel. 495.9857, na secretaria da Igreja, 844.1011 ou
ainda no Salão Nela, Tel. 844.8157. Os preços são de 25 coroas
para adultos e de 15 coroas paras as crianças dos 6 aos 12 anos.

ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA
O Consulado Geral de Portugal em Montreal apresenta os seus
cumprimentos à Comunidade Portuguesa residente na sua área
de jurisdição consular e informa que a eleição do Presidente da
República está marcada para Domingo, dia 22 de Janeiro de
2006.  No estrangeiro, a votação decorrerá nos dias 20, 21 e 22
de Janeiro de 2006 entre as 8:00 horas e as 19:00 horas.
LOCAL DE FUNCIONAMENTO DA ASSEMBLEIA DE VOTO
No que diz respeito à área consular de Montreal, a votação far-
se-á na Assembleia de Voto que deverá funcionar nessas datas
nas instalações do Consulado-Geral de Portugal em Montreal,
que para o efeito se manterá aberto.
QUEM PODE VOTAR
Podem votar na Assembleia de Voto que irá funcionar neste
Consulado Geral os cidadãos portugueses constantes do
respectivo Caderno Eleitoral para a Eleição do Presidente da
República.
DOCUMENTOS NECESSÁRIOS
Para o exercício do direito de voto deve o eleitor ser portador do
Bilhete de Identidade, ou na sua falta, qualquer outro
documento oficial que contenha fotografia actualizada.   Caso
não tenha nenhum dos documentos indicados, o eleitor pode ser
identificado por dois eleitores que atestem a sua identidade, sob
compromisso de honra, ou ainda por reconhecimento unânime
dos membros da mesa. Deve ainda ser portador do  Cartão de
eleitor.  Se não tiver o cartão de eleitor,  para evitar atrasos no
decorrer do acto eleitoral, é  aconselhável contactar com os
serviços consulares até ao dia 19 de Janeiro de 2006, para
obtenção do respectivo número de eleitor.

Fornecedor
OficialTel.: (514) 849-9966  4242,Boul. St-Laurent, suite 204

Montreal, Qué., H2W 1Z3

  CLÍNICA DE OPTOMETRIA  LUSO
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Agir ou não agir, eis a questão
Cont. da pág. 1

para os seus amigos liberais do
Quebeque (e, ao que agora
acaba de ser desvendado, para
o próprio destacamento da
Polícia Montada do Canadá
(RCMP) nesta província), a fim
de sensibilizarem os eleitores
através da promoção de acções
que acentuassem a mais valia
do Quebeque continuar na
federação canadiana.

Só que no fim de contas, e tal
como foi apurado pela Comissão
Gomery, muitos foram os “a-
deptos” desta forma de com-
padrio que enriqueceram frau-
dulosamente e sem  que pouco
ou nada tivessem feito no cum-
primento do que, em boa fé,
lhes fora pedido.

Portanto, e partidarismos ou
corrupção à parte, a intenção
de Jean Chrétien revestiu-se de
bons e nobres propósitos – a de
preservar a unidade canadia-
na.

Por outro lado, e já agora,
pergunto: E se o Governo fed-

eral, bem ou mal, não tivesse
intercedido e o resultado do
referendo acabasse por favore-
cer a independência?

Num outro caso assaz con-
troverso, o presidente dos Esta-
dos Unidos admitiu recente-
mente ter mandado espionar,
sem o conhecimento ou a apro-
vação do Congresso ameri-
cano, nas conversações telefó-
nicas e no correio electrónico
de e para o estrangeiro.

É, certamente – dirão muitos
de vós – um abuso dos direitos
e liberdades das pessoas; mas
é, também, e por outro lado, o
preço que os americanos deve-
rão pagar, se desejarem evitar
outra tragédia como a do 11/9.

De resto, e segundo declara-
ções ontem vinculadas pelo
vice-presidente americano,
Dick Cheney, os acontecimen-
tos daquele dia 11 de Setembro
podiam ter sido evitados, se a
administração de George
Bush tivesse tido permissão de

escutar secretamente as con-
versas entre dois dos terroristas
envolvidos no rapto dos aviões.

Pois é... Os americanos (al-
guns) já esqueceram a devas-
tadora experiência do 11/9. E
esquecem, ou parecem esque-
cer, que os terroristas poderão
atacar novamente.

Por muito que certos actos
possam parecer de repugnan-
tes aos nossos olhos e sensi-
bilidade, devemos ao menos ser
objectivos e tentar compre-
ender o dilema que muitas
vezes o chefe dum governo – e,
porque não, qualquer um de
nós – enfrenta.

É verdade que a prudência
nos ensina esta máxima de
“devagar e certo”. Mas tam-
bém é verdade que um “ho-
mem prevenido vale por dois”,
e, à luz da realidade dos factos,
é-se obrigado a agir imedia-
tamente, sob o risco de ser-se
apelidado de mole, amorfo,
hesitante e inactivo.

Martin e o PLC não são donos do Canadá Cont. da pág. 1

Casa dos Açores do Quebeque
São convocados os Sócios Ordinários da Casa dos Açores a

comparecerem a uma Assembleia Geral Extraordinária que terá
lugar domingo, 22 de Janeiro, às 15h00, no 229, rua Fleury oeste.
Estão abertas as candidaturas para novos membros do
Conselho de Administração para o biénio de 2006-2007. Os
pedidos de candidatura devem dar entrada no secretariado até
às 20h00 do dia 16 de Janeiro. Tel.: (514) 388-4129.

Projecto Explora o Teu Potencial
O Carrefour des Jeunes Lusophones convida a comunidade ao

relance do seu projecto Explora o Teu Potencial. O projecto será
apresentado, com extratos vídeo, e diversas atuações artísticas
da Lusofonia, e uma consulta sobre a educação no domingo dia
15 de Janeiro 2006, das 14h às 17h, no salão Nobre do Centro
Comunitário Santa Cruz, 60 Rachel Oeste.

Festa de São Valentim
A igreja St-Enfant-Jésus organiza a sua festa de São Valentim,

que se realizará no dia 18 de Fevereiro, às 18h30, no subsolo da
Igreja. Para mais informações, contactar Maria de Mello, pelo
telefone: (514) 274-1990

Grandioso Jantar Dancante
A seia do Pescador Dia-28 de Janeiro 2006 pelas 19h.
Centro Comunitario N.S. Fatima Laval situado no 1815 rua

Favreau,Chomedey,Laval, ao som da Orchestra Tropical.
Entrada: Adultos- 25 (chicharros)Criancas-(6-12anos):12
(chicharros) Para mais informações contactar Jorge Bran-
quinho (450) 663-4779 ou  Joao Paulino Linhares (450) 669-3927.

Saudade da terra Quebequente
Assembleia Geral Anual dos Membros, 15 de Janeiro de 2006

às 13h00, no local da Associação dos pais de Montréal, 333 da
Rua Castelneau este, Montreal, Quebec, Tel.(514) 495-3284.

Convocam-se pela presente e ao abrigo dos estatutos, todos os
membros em regra da Associação Saudades da terra
Quebequente a uma assembleia geral anual dos membros.

O formulário de candidatura está disponível na sede da
Associação dos pais.

No pior dos cenários, se even-
tualmente o Québec se tornas-
se politicamente soberano, o
Bloco Québecois desaparece-
ria dos horizontes políticos,
deixando de ter lugar em Ota-
va. Será então credível de pen-
sar, que os 50 ou 60 e tantos
deputados que representam o
Bloco na Câmara dos Comuns,
estariam dispostos a perder os
seus chorudos salários e vanta-
gens principescas de que usu-
fruem sem terem de prestar
contas a ninguém, nem mesmo
aos seus comitentes, para
quem têm sempre a resposta e
desculpa fácil de não estarem
no poder? Não acredito. Uma
coisa é o discurso inflamado, a
apologia fácil, empolgante, e,
outra, a conta no banco e o seu
bem-estar social.

Por isso, a campanha de “ter-
ror” que Paul Martin e os seus
colegas — Marc Garneau é um
exemplo típico — desenvol-
vem, é apenas fruto duma gran-
de frustração, que começa já a
enervar os seus mais directos
apoiantes como igualmente, os
analistas políticos indepen-
dentes e da imprensa escrita de
todo o país.

O circunspecto editorialista
em chefe do jornal La Presse
escreveu assim neste último
sábado sob o título — O mono-
pólio liberal — “… os liberais
gostam de arrogar-se o mono-
pólio das virtudes do país. É
uma pretensão terrivelmente
irritante que esconde as verda-
deiras questões”. Segundo a
versão do federal, só o Partido
liberal é digno de governar o
Canadá. Como se vivêssemos em

regime de partido único…” Fo-
ram bastante criticadas as ale-
gações de Paul Martin que ao
pôr em dúvida os valores de
Stephen Harper para com o

Canadá, originou da parte des-
te uma firme reacção, dizendo
que nenhum candidato a pri-
meiro-ministro pode pretender
ser melhor canadiano, quando
se arranja para (nos seus negó-
cios) não pagar contribuições
ao país como todos os cidadãos
fazem….

Confrontando as proposições
conservadoras, André Pratte,
desmente as acusações liberais
dizendo que “O Canadá não foi
criado pelos (ou para…) os
liberais. Cada um de nós sabe que
o Partido Conservador tem ocu-
pado na História do Canadá um
lugar crucial. As políticas avan-
çadas pelos conservadores são
aprovadas por milhões de cida-
dãos; essas pessoas serão menos
bons canadianos?”

Por seu lado Lysiane Ga-
gnon, não acredita que um
eventual governo conservador
possa ser o fantasmagórico
espantalho com “valores” aos
antípodes da mentalidade que-
bequense. Analisando a car-

reira de Harper e comparando-
a à de Joe Clark e Brien Mulro-
ney, cada qual em épocas e
contextos bem específicos,
Lysiane Gangnon considera
como provável e até desejável
uma vitória conservadora di-
zendo que “ Não é evidente que
um governo liberal usado pelo
poder e que titubearia para um
quinto mandato (consecutivo),
constituiria um melhor cartaz
para o federalismo — tanto mais
que o PLC risca de ver a sua
representação no Québec dimi-
nuída, ver mesmo riscada das
circunscrições francófonas”…
Melhor seria então para o PLC
de passar uns tempos na oposi-
ção. Seria a única ocasião de se
regenerar”.

Jantar & Cantar às Estrelas
Organiza-se, no 28 de Janeiro de 2006, às 19h30, no salão da

Igreja St-Enfant-Jésus, um jantar abrilhantado pelo DJ “J.G.
Night Productions”. Haverá “Cantares às Estrelas”. O jantar
será precedido de uma missa, celebrada pelo Padre Carlos Dias,
às 18h, na Igreja.

Para informações: Duarte Faria (514) 254-4647, (514) 388-9152
ou 682-9152
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Coordenada por Raul Mesquita

Recebia 100 euros por cada “perdão”
Militar da GNR do posto de Lamas, em

Santa Maria de Feira, foi apanhado em fla-
grante delito pela Polícia Judiciária, que
devido a queixas apresentadas por vários
automobilistas, acompanhou um denun-
ciante no momento de fazer o pagamento de
100 euros em troca do “perdão” duma multa.

Segundo as informações recebidas, o
militar de 45 anos, há apenas cerca de 5 na
GNR, tem certas dificuldades financeiras
devido a problemas na empresa que a mulher

dirige e propunha aos condutores “ignorar” infracções cometidas
a troco de “luvas” de 100 euros.

O preço da electricidade sobe em flecha
O presidente Entidade Reguladora do Sec-

tor Energético (ERSE) Jorge Vasconcelos,
afirmou que devido à desanexação dos
aumentos da energia da taxa de inflação,
anunciados pelo Ministro da Economia, os
custos da produção de energia vão ser
absorvidos na totalidade, pelos consumidores,
a partir de 2007, ano em que deixará de haver
limites para o aumento da energia.

Deste modo, o défice de 412 milhões será
tributado aos particulares, aos quais se
juntará uma nova imputação relacionada com sobre custos das
energias renováveis no valor de 56 milhões, sendo o total dividido
em cinco anos.

Referindo-se ao novo modelo de gestão da EDP criada pelo
Governo e que está na origem destas modificações, o Ministro de
Economia Manuel Pinho, disse: “É uma boa solução para o Estado
e para os accionistas”.

Os espanhóis ficaram sem assento
Pina Moura, ex-Ministro da Economia e actualmente presidente

da empresa energética espanhola Iberdrola Portugal, responsável
na época da sua presença no Governo, pela entrada desta
concorrente no seio da EDP como accionista bastante
representativo, confirmou que o seu sucessor no Ministério,
Manuel Pinho, travou a entrada da Iberdrola no Conselho Supe-
rior da EDP — Energias de Portugal. Note-se, que o Presidente
da República, mostrou apreensão aquando das diligências que
Pina Moura fazia no sentido de infiltrar a empresa espanhola, no
quadro director da empresa nacional, tendo por isso convocado
o Ministro da Economia, Manuel Pinho, para esclarecimento sobre
as eventuais nefastas influências do grupo espanhol nos destinos
da energia portuguesa.

Por outro lado, o BES — Banco Espírito Santo, tendo adquirido
mais de 67 milhões de acções da EDP, no valor de 200 milhões de
euros, reforçou a sua posição no seio da maior eléctrica
portuguesa, tornando-se assim mais um accionista português de
referência, que terá lugar no Conselho Superior da EDP, órgão
recentemente criado pela nova estrutura de governação, mas que
não tem interferência no Conselho de Administração.

Crime abominável
Há algum tempo atrás na região de Aveiro, quatro indivíduos

raptaram e roubaram uma jovem de 19 anos que, uma vez forçada
a divulgar os códigos da cartas bancárias, foi amordaçada,
amarrada com banda adesiva e lançada viva ao rio Vouga, com a
firme intenção de se desembaraçarem dela. A estudante
conseguiu todavia libertar-se por a banda ter perdido aderência
em contacto com a água e nadou até à margem acabando por ser
socorrida.

 Identificados os quatro malfeitores, foram agora condenados
pelo Tribunal a penas de 12 e 15 anos de prisão.

Faleceu Cáceres Monteiro
Fundador e antigo director da revista Visão de 1993 a 2005,

repórter extraordinário que tanto marcou a sua geração e as que
o seguiram, Carlos Cáceres Monteiro faleceu em Lisboa com a
idade de 57 anos.

De uma intuição rara para quem a reportagem era a sua grande
paixão, tinha grande capacidade de liderança e mobilização, sendo
um director de porta aberta, como disse à Lusa Cláudia Lobo que
com ele trabalhou durante 20 anos, “Estava sempre no meio da
redacção e era muitíssimo agradável trabalhar com ele”.

Adorava viajar, o que fez durante muito tempo, reproduzindo
textos e fotos que ilustraram e documentaram os grandes
acontecimentos da sua época com fidelidade e qualidade.

Foi, essencialmente grande repórter.

8,9 milhões de eleitores podem votar a 22 de Janeiro
O número de eleitores para as presidenciais de 22 de Janeiro é

de 8.993.770, representando um aumento de 61.664 inscritos em

relação ao escrutínio de 2001, que elegeu Jorge Sampaio para um
segundo mandato.

Nas Regiões Autónomas, os Açores contam com mais 3.140
eleitores do que em 2001, tendo agora 191.262, e na Madeira são
229.908 os inscritos, o que representa um aumento de 18.441.

No total do estrangeiro (187.370) há mais 2.010 eleitores, tendo
a Europa e África recuado em 692 e 893 eleitores, respectivamente,
enquanto América (3.520) e Ásia e Oceânia (75) registam mais
eleitores.

Investigador português premiado no Japão
O investigador da Universidade do Minho Miguel Oliveira, de

28 anos, conquistou o prémio para melhor apresentação oral num
encontro internacional sobre materiais cerâmicos para medicina
realizado em Dezembro em Quioto, Japão.

Fonte do Instituto de Engenharia Biomédica (INEB) da
Universidade do Porto, onde Miguel Oliveira desenvolveu parte
do seu doutoramento, anunciou ontem que o prémio foi atribuído
no encontro “Bioceramics 18” pela apresentação de uma técnica
inovadora na preparação de suportes utilizados em aplicações
ósseas.

Miguel Oliveira explicou à Agência Lusa que está a desenvolver
um novo biomaterial que deverá permitir a regeneração
simultânea de osso e cartilagem, o que é inovador a nível mundial.

“A maioria dos materiais que existem são para regeneração do
osso. Para cartilagem, são muito poucos, e não há nenhum mate-
rial que possa ser usado simultaneamente na regeneração de osso
e cartilagem. O que se pretende é preencher essa lacuna”, disse
o investigador.

Em Angra do Heroísmo dinheiro e ouro motiva ladrões
A Polícia de Segurança Pública de Angra do Heroísmo investiga

vários casos de roubo de ouro, dinheiro, telefones portáteis e
máquinas fotográficas digitais em residências e interior de
viaturas, sendo este tipo de artigos o que mais atrai os ladrões que
percorrem e assaltam de uma ponta à outra da cidade. O “modus
operandi” revela que os autores dos furtos devem ser
toxicodependentes que procuram furtar artigos de fácil venda, a
fim de adquirirem a droga de que necessitam. Alguns no entanto,
agem como verdadeiros profissionais, entrando nas casas durante
a noite, quando os residentes estão a dormir, usando máscaras,
luvas e eliminando os alarmes, utilizando técnicas sofisticadas com
grande mobilidade e eficazes meios de comunicação. Segundo o
comandante da força policial já foram feitas algumas detenções
relacionadas com este surto de roubos.

Danças dos Reis no Auditório Municipal de São Jorge
Decorreu este sábado no Auditório Municipal das Velas a partir

das 20h30 mais um encontro de Reis numa organização da
Associação Cultural e Câmara Municipal. No encontro deste ano
participaram 7 grupos de Reis, nomeadamente da Casa do Povo
de Beira Velas, Grupo da Catequese das Velas, Grupo de Reis do
Grupo de Jovens das Manadas, Do Grupo folclórico de Rosais, da
Filarmónica Clube União do Topo, Grupo de Reis da Casa do Povo
das Manadas e do Grupo Etnográfico da Calheta.

Segundo referiu à RL Açores Honorato Silveira, o presidente da
Associação Cultural, estas festividades foram de resto a ultima
actividade realizada enquanto presidente desta Associação, uma
vez que em Fevereiro próximo irão realizar-se eleições para a nova
direcção da Associação.

Honorato Silveira diz sair com sentido do dever comprido,
embora muito tivesse ficado ainda por fazer, mas as dificuldades
financeiras por vezes mais não permitem.

Na Madeira Cavaco de acordo com Jardim
Unidade diferenciada «é uma ideia correcta»
“Eu acho normal que o processo de desenvolvimento da Ma-

deira seja diferenciado do processo de desenvolvimento do
continente, ou dos Açores”, disse Cavaco Silva, a propósito do
princípio da unidade diferenciada defendido, recentemente, por
Alberto João Jardim. Quanto a divergências com o líder regional,
o candidato afasta-as do seu discurso.

Em entrevista ao Jornal da Madeira e respondendo à pergunta:
Se for eleito, como serão as relações com o Governo Regional da

Madeira? O Professor Cavaco Silva respondeu: “Cabe ao Presidente
da República garantir a coesão nacional, na qual incluo em elevado
grau a essência de um bom relacionamento entre os órgãos de governo
próprio das Regiões Autónomas e os órgãos do Governo da República.
O Presidente da República será, portanto, sempre um defensor das
autonomias regionais porque elas são uma componente decisiva da
coesão nacional e será também um defensor de um diálogo fluído, leal
e profundo entre os órgãos de governo próprio da Região e o Governo
da República”.

Coreto vai voltar ao Largo da República
As obras de melhoramento do Largo da República, em Câmara

de Lobos, da responsabilidade da Sociedade Metropolitana de
Desenvolvimento, deverão ficar concluídas até Junho.

Depois de ter sido retirado devido às obras em curso no Largo
da República, o coreto, que constitui uma referência para o centro
da cidade de Câmara de Lobos, vai voltar a ser instalado no
mesmo sítio. Os trabalhos de colocação daquela infra-estrutura já
estão em curso.De acordo com o presidente da Câmara Munici-
pal de Câmara de Lobos, os trabalhos de melhoramento que estão
a ser efectuados no Largo da República estão a decorrer a bom
ritmo, prevendo que as obras estejam concluídas até Junho deste
ano. Arlindo Gomes aproveita para recordar que as obras da
envergadura daquela que está a ser feita no Largo da República
«são sempre situações que causam alguns constrangimentos à nor-
mal actividade da cidade de Câmara de Lobos, mas não há outra
maneira, tinha de ser assim».

Porém, diz estar convencido de «que, logo que fiquem concluídos
os trabalhos, o centro da cidade vai voltar a ter a dinâmica que tinha.
Além disso, o centro da cidade vai ficar mais valorizado, mais bonito».

Novo sismo sentido em Lisboa

Um abalo de magnitude 5 na escala aberta de Richter foi sentido
ontem na região de Lisboa. Segunda à tarde, um outro sismo com
a mesma intensidade tinha feito sentir-se na capital

O abalo registou-se à 1h09 da madrugada, com epicentro a
cerca de 470 quilómetros para oeste de Cabo de São Vicente. O
sismo foi sentido com intensidade máxima II/III (escala de Mer-
calli m odificada) na região de Lisboa. Na tarde de segunda-feira
(às 16h40) tinha-se registado um outro sismo com magnitude de
5,1 na escala aberta de Richter, tendo sido sentido na Área Met-
ropolitana de Lisboa e na zona de Lagos, no Algarve, igualmente
com epicentro a cerca de 450 quilómetros a oeste do Cabo de São
Vicente. Nenhum dos abalos provocou quaisquer danos ou
vítimas.
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Manifestantes querem a verdade
Uma manifestação reuniu quase 500 pessoas, maioritariamente

da comunidade muçulmana, no centro da cidade de Montreal.
Quiseram assim denunciar a falta de informações acerca da morte
de um jovem homem de origem marroquina, ocorrida no 1 de
Dezembro. Hannas Mohammed Bennis saía de uma mesquita do
bairro Côte-des-Neiges quando cruzou dois polícias, que se
encontravam no sector por causa de um caso de contrabando.
Sem razão aparente, deu duas facadas num dos polícias com uma
faca de cozinha. O agente teria replicado, abatendo o jovem
homem com dois tiros. No entanto, o seu pai não acredita nesta
versão dos factos e denuncia a lentidão com que o inquérito
avança.

A Dinamarca não quer mais focas canadianas

A Dinamarca pede ao governo da Gronelândia, que ponha um
termo imediatamente à importação de peles de focas do Canadá,
devido aos seus “bárbaros” métodos de abate. O pedido da
Dinamarca enviado às autoridades do departamento da
Gronelândia, visa sobretudo a sociedade de peles Great
Greenland, que importa do Canadá uma parte das suas peles de
focas. Esta empresa é considerada pela Associação dinamarquesa
de protecção dos animais, como cúmplice da morte cruel das focas
praticada no Canadá. Uma parte dos animais é abatida à moca e
são esfoladas vivas. O governo dinamarquês acrescenta que a
empresa em questão é financiada pelos contribuintes, e
consequentemente o governo da Gronelândia tem o direito de pôr
um termo a estas importações, que afectam a sua reputação. Em
cada ano, mais de 300.000 focas são abatidas no nordeste do
Canada.

Um orçamento em dois tempos
A Câmara Municipal de

Montreal tem a intenção
de depositar a de 20 de
Janeiro o seu orçamento
2006, agora reexaminado
e corrigido, que deverá
evitar o atraso apreendido no envio dos avisos de imposição. De
acordo com o cenário elaborado pela administração Tremblay, a
Câmara procederá à adopção do orçamento a 25 de Janeiro,
seguidamente, será apresentado no dia seguinte ao voto dos
membros do conselho de aglomeração. A Câmara espera poder
enviar os avisos de contribuição predial uma semana mais tarde,
ou seja, em fim Janeiro. O presidente da Câmara Municipal de
Montreal, tinha decidido em Dezembro, retirar o seu primeiro
orçamento à adopção dos membros do Conselho, porque previa
um aumento da carga taxativa para cerca de dois terços dos
contribuintes. Gérald Tremblay quis assim corrigir o tiro porque
tinha-se comprometido na campanha eleitoral a não aumentar os
impostos prediais.

O passaporte electrónico em ensaio
O governo canadiano porá

em ensaio um passaporte elec-
trónico, este Verão. Este novo
documento permitirá reduzir
os tempos de espera nas aero-
gares e autenticar mais rapida-
mente o titular do documento.
O elemento chave do passa-
porte electrónico será a fotogra-
fia, da qual os dados bio-métri-
cos servirão para validar o do-
cumento. Para isso, os titulares
do passaporte deverão ser foto-
grafados com uma expressão

neutra, os olhos abertos, a cabeça e os ombros centrados num
fundo branco. Estas condições, recomendadas pela Organização
da Aviação Civil Internacional, visam uniformizar os documentos
de viagem dos cidadãos dos 191 países-membros da O.N.U. Uma
série de pontos de comparação - a distância entre os olhos, entre
as orelhas, o aspecto craniano - permitirá aos aduaneiros autenticar
quase infalivelmente os viajantes. O projecto-piloto começará no
Verão de 2006 e durará alguns meses. Uma vez que o seu bom
funcionamento será validado, o passaporte electrónico passará a
ser o documento de viagem oficial dos Canadianos.

Martin deve ainda justificar-se.

O chefe liberal, Paul Martin, que participava numa mesa
redonda numa sala de Jeunesse au Soleil, Montreal, teve outra vez
de comentar a gestão das contas de Opção Canadá, um organismo
federalista criado pouco antes do referendo de 1995, para defender
a opção do Não. Repetindo os seus propósitos dos últimos dias,
afirmou que o governo federal tinha o direito de gastar esse
dinheiro para promover a unidade nacional do Canadá, fazendo
referência aos 4,8 milhões de dólares pagos por Opção Canadá, na
época do referendo de 1995. Além disso, o chefe liberal criticou
outra vez a promessa conservadora de reduzir a taxa sobre os
produtos e serviços (TPS), que Stephen Harper reiterou na
véspera. O chefe liberal mantém que, para chegar, o Senhor
Harper deveria anular a baixa de impostos anunciada pelos
liberais.

Coordenada por Miguel Felix
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Erros que se podem evitar
Augusto Machado

É com frequência que usamos as expressões “errar é humano”
e “é com os erros que aprendemos”. Só que, quando chega o
momento de termos que nos entregar aos profissionais de saúde
para cuidarem de nós, a última coisa que desejamos é que o
médico cometa erros no tratamento ou na operação e, em vez de
nos curar, despacha-nos para a morgue.

Não é possível erradicar falhas, mas é possível reduzi-las. Basta
admitir que se errou, compreender as causas do erro e aprender
para não se cometer o mesmo erro no futuro. Desta forma evitar-
se-iam muitas mortes por negligência médica.

Só nos Estados Unidos, das pessoas que entram nas unidades
hospitalares, calcula-se que ocorram cerca de 98 mil mortes
anualmente por culpa de um erro que poderia ser evitado. Os
doentes também têm direitos. Uma explicação ou um pedido de
desculpa da ocorrência só dignificaria quem cometeu o erro. Mas
nem isso!  Apenas 30% dos familiares do defunto recebem uma
explicação do acontecimento e do fracasso terapêutico. Em
profissões como a aeronáutica, a falha é um elo fundamental de
uma ocorrente reparadora que acaba por servir de exemplo do
que não deve ser feito ou daquilo que se deve melhorar.

No entanto, sabemos que a medicina é uma área delicada.
Existe a tendência (para não causar mais trauma ao doente ou
perder a sua confiança), de ocultar ou ignorar. Porém, cada vez
há mais vozes críticas que não concordam com esta atitude, que,
avaliam, não contribui em nada para melhorar a prática clínica,
pelo contrário, desacredita a profissão junto daqueles que
recorrem aos serviços de saúde.

Na opinião dos críticos é importante actuar no caso de falhas –
pois longe de estragar a relação com o doente, admitir o fracasso
permite uma aproximação ao doente e melhorar os serviços
prestados.

“Se não somos capazes de aprender com os erros dos outros
(colegas de profissão), como podemos crescer como médicos?”,
perguntou Lucian Leape, um dos líderes mundiais em segurança
do doente e colaborador da revista “The Journal of the American
Medical Association”, e acrescenta: “Médicos e doentes vivem e
interagem perante uma possível desgraça, num ambiente onde
impera o mau humor, a culpa, a responsabilidade, o medo, a
frustração e a desconfiança no que se refere às decisões médicas.
A principal transformação que deve ocorrer é alterar esta dinâmica
– premissa indispensável para melhorar a assistência e segurança
do utente”.

Da parte do doente este também deve colaborar com o médico
ou com a equipa que o está a tratar já que ele é o principal
interessado em que tudo corra com normalidade. Informar o
médico dos sintomas, medicamentos e/ou vitaminas que está a
tomar e é importante avisar se é alérgico a algum medicamento.
O paciente deve perguntar absolutamente tudo o que não entende
sobre o tratamento ou exames a que vai ser submetido e sobre os
medicamentos que lhe receitam e como deverá tomá-los. Mas, o
melhor, seria manter-se saudável evitando médicos e medi-
camentos – se é que isso é possível...

O tempo dos reis
José Alves Mendes

Calha a todos. Não conseguir ter festas felizes e tranquilas
enquanto os miúdos não se aquietam, não pedem pilhas para o
carro, não mandam calar as visitas, não usam palavras e modos que
fariam corar o «Morangos com Açúcar» e não se sentam à mesa.
Se os pais pedissem ajuda à Internet teriam de encontrar um site
chamado «desliga-a-playstation.Come!».

O Natal deixa os petizes numa euforia insana. Ter avós a
lembrar-lhes que nos seus tempos as férias se passavam com dois
berlindes, um «belga» e três buracos na terra é-lhes um conceito
totalmente absurdo. É por isso que a criançada fala do passado
como o «tempo dos reis». E, à sua desastrada maneira, têm a razão
do seu lado.

Não acreditam no Pai Natal (o que é de muito bom senso) nem
aceitam a ideia de que existe uma relação directa entre o bom
comportamento, as boas notas e as prendas. Há garotada que
explica aos progenitores que o chumbo a Matemática diz apenas
respeito ao 1º período. O ano lectivo tem três. Infelizmente,
nenhum deles é de reflexão.

A festa de Ano Novo é-lhes particularmente penosa. Não
percebem a maldade de lhes encher a boca de passas, dar gritos
histéricos por conta da rolha que explode do espumante, beber à
exaustão para depois balbuciar «’tou perfeitamente capaz de
conduzir até casa, hips». Desossam o bolo-rei no medo de lhes
calhar a fava e tratam de mostrar um sono que nunca se apaga.
Se no Natal não se ouvem senão as crianças, no Ano Novo juntamo-
nos em grupos de procissão de fé para que as crianças não tenham
hipótese de abrir a boca. E, à nossa desastrada maneira, temos a
razão do nosso lado.

Para os avós, um ano novo é mais uma bóia na sobrevivência.
Para os filhos é o recomeço das indulgências. Para os putos, é o
primeiro dia da longa espera que os levará ao acotovelamento do
Algarve, ao sonho desfeito da Disney-Paris, ao «já vou, ‘tou só a
acabar este jogo». Para eles, 2006 bem podia ser um indicativo
telefónico. Os votos de Ano Novo soam-lhes ao inevitável «agora
é que vai doer». E, à sua desastrada maneira, têm a razão do seu
lado.

Começamos de novo, do princípio, do zero à esquerda, do direita
volver. Talvez os nossos filhos não repetissem os nossos erros, se
fossemos capazes de os confessar aos miúdos. Soletramos,
assinamos em cruz e não quebramos a tradição que dos nossos
avós já vem? Descobrirão os petizes a diferença? Saberão, à sua
sábia maneira, de que lado está a razão?

Essa é que há-de ser uma rica prenda.

E se acabasse o Natal ?
Isabel Meirelles

O Natal tem uma carga mítica de beleza, paz, solidariedade,
amor ao próximo, cujas raízes se podem encontrar na nossa
infância inocente.

Para mim era mesmo o Menino Jesus que na manhã de Natal
punha os presentes debaixo da árvore decorada com sinos, velas,
bengalas de chocolate e todo o tipo de artefactos barrocos que
culminavam com a iluminação feérica de arco-íris.

Mal dormia, ou dormia depressa, para rasgar os papéis e
descobrir o encantamento da simplicidade de um estojo de lápis,
da boneca de pentear. Só não gostava das oferendas de roupa,
especialmente das tradicionais meias e pijamas.

De resto era delicioso, mesmo sem «play stations», computador,
telemóvel, DVD e outros presentes de preços proibitivos. Até os
chocolates de cores florescentes e formas animais me deliciavam.
Era tão bom degustar tudo, enquanto trincava a rabanada da
véspera. Daí que um dos meus maiores desgostos, ainda não
desvendado psicanaliticamente, tenha sido que não havia Menino
Jesus, ou numa versão mais laica, nem sequer Pai Natal.

Recusei-me num primeiro tempo e só a custo me conformei.
Premunitoriamente...

O crescimento e a idade trouxe famílias partidas e
desmembradas e o Natal tornou-se um verdadeiro pesadelo
negocial e comercial. Negoceia-se a noite, o dia, com os filhos, com
os «ex», com os actuais, com os primos, os sogros, os pais, e «tutti
quanti». Já para não falar no verdadeiro pesadelo do comércio dos
presentes. Pesadelo financeiro, de imaginação e temporal.

Financeiro porque tudo e todos nos exigem cada vez mais, numa
estranha competição. E não vale a pena dizer que as oferendas são
apenas para as crianças, porque alguém se encarrega de nos
presentear e há que retribuir para não sofrer uma qualquer
suprema humilhação. Pesadelo de imaginação porque nos exigem
cada vez mais e melhor, quando o que nos apetecia era pagar para
não ter que reinventar o perfume, a camisola ou a carteira.
Pesadelo temporal, finalmente, porque corremos em centros
comerciais apinhados onde a claustrofobia e a angústia se
apoderam de nós até quase termos vontade de gritar. De gritar
alto e bom som: «tirem-nos deste filme!» «Que esta cena passe
depressa!» Por isso, muitos, cada vez mais, são aqueles que
desaparecem e que emigram para paraísos tropicais e só
reaparecem no ano seguinte. Porquê manter esta farsa
angustiante? Só para colmatar o défice, quiçá dinamizar a
economia nacional?

Eu cá por mim, se pudesse, acabava com o Natal, ou quase...

Há limites
António Carvalho Gouveia

Como se isto não bastasse ainda lhes exigem dedicação
exclusiva, como se a sua situação profissional instável e precária
não os forçasse (com enorme desagrado) a terem de estar
extremamente atentos a ofertas exteriores de emprego, uma vez
que o mercado de trabalho universitário se encontra quase
estagnado de momento.

Nuno Martins Lisboa
Ao que parece, no PS, partido estruturante da vida política

portuguesa e como tal com responsabilidades acrescidas no
que toca às posições públicas assumidas perante as diversas
questões da vida pública nacional, há um deputado que diz
apenas reconhecer uma ética a ética republicana! Significando
isto que a ética republicana é a lei e portanto não reconhece
outro ditame que não seja o oriundo da lei. O referido
deputado, actual presidente da Iberdrola em Portugal,
empresa que entrou na estrutura accionista da EDP com o
seu aval e patrocínio enquanto ministro das Finanças e como
tal gozando da confiança nele depositada por todos os
portugueses votantes, afirmou laconicamente ser unicamente
fiel à lei e disse ser essa a ética republicana. Não restam
dúvidas, é legítimo subentender as razões por que Guterres
bateu com a porta e falou em pântano político. É que, na
verdade, se a única ética republicana é a “exclusiva fidelidade
à lei”, então este ex-m.

Ao que parece, no PS, partido estruturante da vida política
portuguesa e como tal com responsabilidades acrescidas no que
toca às posições públicas assumidas perante as diversas questões
da vida pública nacional, há um deputado que diz apenas
reconhecer uma ética a ética republicana! Significando isto que
a ética republicana é a lei e portanto não reconhece outro ditame
que não seja o oriundo da lei.

O referido deputado, actual presidente da Iberdrola em Portu-
gal, empresa que entrou na estrutura accionista da EDP com o seu
aval e patrocínio enquanto ministro das Finanças e como tal
gozando da confiança nele depositada por todos os portugueses
votantes, afirmou laconicamente ser unicamente fiel à lei e disse
se

r essa a ética republicana.
Não restam dúvidas, é legítimo subentender as razões por que

Guterres bateu com a porta e falou em pântano político. É que, na
verdade, se a única ética republicana é a “exclusiva fidelidade à
lei”, então este ex-ministro não deve fidelidade nem a família, nem
a amigos nem ao País, nem ao cão, nem ao gato. É desprovido de
qualquer sentimento de pertença, qualquer noção de outros
valores que não se enquadrem dentro do anátema legal.

(...) Pedro Betâmio de Almeida Lisboa Mário Soares reafirmou
estar em boas condições “físicas e intelectuais” para voltar a PR.
E nunca fez trabalhos domésticos.  Gosto destes políticos que falam
a verdade! Se voltar a ocupar o cargo como durante os dez anos
em que foi PR, visitando 57 países, alguns repetidamente, é preciso
estar numa forma física e intelectual plena. Quanto aos trabalhos
domésticos, tanta humildade faz mal! Com o pouco tempo livre que
lhe sobrava da “Presidência Turística”, demonstrando enorme
sentido de sacrifício, ainda fez alguma “biscatada” cá pelo burgo.

Nunca é demais lembrar que fundou, em 1991, com 500 mil
contos do Governo, então socialista, e um prédio da CML,
presidida pelo seu filho João, a Fundação Mário Soares com o
objectivo de realizar, promover e patrocinar acções de carácter
cultural, científico e educativo nos domínios dos direitos
humanos, da ciência política e das relações internacionais.
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Morte do Papa
Uma das principais características que muitos apontavam a João

Paulo II era a persistência pelo alcançar da paz. Karol Wojtyla foi
o primeiro Papa eslavo, assim como o primeiro não italiano em 455
anos. Tal como Madre Teresa, João Paulo II fui um dos rostos mais
emblemáticos da Igreja do último meio século, cujo percurso
marcou as sociedades ocidentais contemporâneas. A morte de
João Paulo II chocou, inquietou e mobilizou milhões de pessoas em
todo o mundo, suscitando uma grande adesão à cerimónia fúnebre
na Praça de São Pedro. Muçulmanos, hindus, budistas, sikhs e

crentes de outras religiões acompanharam o funeral pela televisão
e dedicaram orações à memoria do recém-falecido Papa.

Joseph Ratzinger é o primeiro Papa alemão em muitos séculos
e um dos nomes mais representativos da vertente mais dogmática
da Igreja. Segundo Ratzinger, há quatro heresias modernas a
combater: a pouca importância dada a Deus, não considerar a
Igreja como mistério, a fé no momento e a forma como a escritura
é lida. Outro elemento que Bento XVI está disposto a combater é
“a ditadura do relativismo”, enaltecendo a fé como o único meio
capaz de sobrepor ao ego e a doutrinas passageiras.

Seca e Incêndios
Os gastos com as aeronaves ascenderam aos 21 milhões de

euros. E os prejuízos que as chamas provocaram na agricultura
ultrapassam os 300 milhões de euros. Em dez dias, de 13 de Agosto
até ao dia 23, o número médio diário de fogos rondou os 400. Em
algumas zonas do País registaram-se 43 graus de temperatura e
humidade quase nula. Devido aos incêndios, este ano, morreram
13 pessoas. 10 eram bombeiros.

Até Outubro registaram-se 35 mil fogos. Ou seja, mais de 50% em
relação à média dos últimos quatros anos. O maior número de
ocorrências deu-se no distrito do Porto, onde deflagraram 6.852
fogos, seguido de Braga 4.201 e Aveiro 3.849. Em plena época
estival morriam 120 cabeças de gado, por dia, só no sul do País,
devido ao calor e também devido à falta de alimento, justificada pela
quebra de mais de 70 por cento nas pastagens do Alentejo. A vaga
de incêndio provocou uma área ardida de cerca de 300 mil hect-
ares de mato e floresta: o dobro do registado em 2004 e um
aumento superior a 7.5% em relação à média dos últimos 4 anos.

O distrito mais afectado pelos fogos foi Coimbra, com 43.474 hect-
ares ardidos, seguindo-se Leiria com 33.126 hectares e Vila Real
com 28.790. Os prejuízos na agricultura estão calculados em 300
milhões de euros. Os pedidos de ajuda financeira dos municípios
ultrapassaram os Milhões de euro e chegou à 60 dezenas o número
de municípios abastecidos com autotanques. Segundo relatórios
oficiais 61% do território continental estava em seca “extrema”

entre os dias 16 e 30 de Setembro a 36% em seca considerada
severa; nos primeiros 15 dias de Setembro, 59% do território tinha
a classificação de seca extrema, enquanto 34% estava em seca
severa. Cerca de 21 milhões de euros era a previsão de custos com
aeronaves de combate a incêndios florestais em 2005.

Segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE), a produção
de cereais caio 60 por cento confirmando que, devido à seca, foi a
pior campanha cerealífera das últimas décadas. Em relação a 2004,
houve um decréscimo de mais de 20 por cento na produção de
milho; o girasol registou um quebra superior a 40 por cento; a
batata também sofreu uma baixa superior a 35 por cento

A Autoridade Nacional para os Icêndios Florestais aponta o
dedo à falta de capacidade para fazer face a uma situação de
emergência, de grande parte dos municípios, à falta de
sensibilidade de autarcas. Alerta também para a necessidade de
uma melhor coordenação central e para uma maior atenção aos
rescaldos.

A liga de Bombeiros Portugueses defende a necessidade de
reforçar o Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil,
dotando-o de “competências claras e de recursos humanos e
financeiros” para reforçar o “paperl de comando”.

O Estado da Nação
A Comissão Europeia prevê para Portugal um crescimento

económico de 0,4 por cento este ano e uma subida para os 0,8 por
cento em 2006. Mesmo assim, as previsões da Comissão Europeia
são mais optimistas do que as estimativas do Banco de Portugal,
que espera uma evolução de 0,3 por cento do PIB português em
2005. Mas o desemprego vai também aumentar 7,4 por cento da
população activa este ano, num taxa 0,7 por cento mais alta do que
a verificada em 2004. Ainda segundo a Comissão Europeia, no
próximo ano, o desemprego em Portugal vai ser 7,7 por cento e
volta a aumentar para os 7,8 por cento em 2007.

O ministro das Finanças admite que a economia portuguesa
está numa situação de baixo crescimento ou estagnação mas
considera excessivo falar-se de um cenário de recessão. No boletim
económico de Outubro do Banco de Portugal há uma evolução
“mais desfavorável” do investimento e das exportações do que

anteriormente antecipado. O investimento deve cair este ano 2,8
por cento, mais 1,3 pontos percentuais do que nas previsões do
Verão, limitando o cresimento económico. O Governo aprovou a
alteração da idade da reforma dos funcionários públicos. O cálculo
das pensões também vai mudar.

O plano de Combate à Fraude e Evasão Contributiva e
Prestacionais é uma das medidas, segundo o Governo, que
contribui para o equilibrio orçamental da Segurança Social.
Estima-se que até finais de 2005 estejam recuperados cerca de 200
milhões de euros em dívidas à Segurança Social.

Do montante total recuperado, cerca de 49 milhões são
referentes a notificações a contribuintes, 29,4 milhões de euros a
notificações a trabalhadores independentes, 19 milhões de euros
a acções de fiscalização a contribuintes e 75,8 milhões de euros de
dívidas cobradas.

O Plano Tecnológico constitui uma das principais promessas do
Governo e pretende impulsionar a investigação, assim como o
desenvolvimento científico, a inovação e os níveis de qualificação
dos portugueses: “Está em causa a capacidade de Portugal
superar os bloqueios que têm estado na origem dos atrassos do
país”.

Música
Os U2 acturam pela quarta vez em Portugal, agora no âmbito

da “Vertigo Tour”. O mais recente disco “How to dismantle an
Atomic Bomb” foi apresentado a par da revisitação de algumas das
canções mais emblemáticas da banda.

Madonna protagonizou um dos momentos altos da noite com a
estreia ao vivo do single “Hung
up”, o primeiro do álbum “Con-
fessions on a Dance Floor”.

O grupo virtual Gorillaz apre-
sentou uma das actuações mais
invulgares do evento e ganhou
o prémio de Melhor Banda.

O prémio de Melhor Artista
Português foi entregue aos The
Gift.

Bob Geldof, juntamente com
o movimento “Long Walk Jus-
tice”, recuperou uma iniciativa
que já tinha sido realizada há 20
anos.

Os ingleses Coldplay foram

uma das muitas bandas que colaboraram no Live 8.
A música e a solidariedade voltaram a reunir-se através de mais

um concerto 46664.
O ex-Presidente da África do Sul foi amplamente ovacionado por

uma iniciativa da sua fundação que se revelou bem sucedida.

Palestina / Israel
A eleição de Mahmud Abbas assinala o início de uma nova fase

para a relação entre a Palestina e Israel. Uma dos objectivos do novo
Presidente palestiano é travar os recorrentes atritos, muitas vezes
trágicos, entre os dois países. Face às tentativas de controlo dos
soldados israelitas, até mesmo os palestinianos mais jovens
encetam atitudes de revolta.

Após décadas de conflitos, os colonatos israelitas abandonaram
os seu postos na Faixa de Gaza. Esta mudança traduziu a resposta
de Ariel Sharon aos múltiplos pedidos feitos pela comunidade
internacional, reduzindo em parte os conflitos entre Israel e
Palestina. Recentemente, os palestianos voltaram a utilizar o solo
circundante da Faixa de Gaza para plantações agrícolas, algo que
já não efectuavam há anos.

A retirada dos colonatos israelitas foi um dos motivos que
tornaram o 38º aniversário da Frente de Libertação da Palestina
num momento tão marcante e emblemático. Mesmo com algumas
vozes que o criticaram, Ariel Sharon manteve a decisão da
retirada israelita e proporcionou uma mudança que poderá
conduzir a um maior diálogo e tolerância.

Conquista do Espaço
A sonda Deep Impact levou 174 dias para atingir o cometa a 429

milhões de quilómetros da Terra, numa velocidade de cruzeiro de
103,000 quilómetros por hora.

O projéctil Deep Impact tem 37º quilogramas e o tamanho de
uma máquina de lavar. Temple 1, foi atingido a 429 milhões de
quilómetros da Terra e a uma velocidade aproximada de 37000
quilómetros por hora. A primeira imagem captada pela sonda, que
ficou a 500 quilómetros de distançia do Temple 1, mostra um cone
invertido a sair do núcleo do cometa, contendo partículas pelo
choque. O impacto no Temple 1 foi equivalente à explosão de 4,5
toneladas de TNT. Abriu no núcleo do cometa, com mais de seis
quilómetros de largura, uma cratera do tamanho de um estádio
de futebol. A missão do Deep Impact está avaliada em 330 milhões
de dólares.

Com esta experiência histórica, a NASA pretende estudar a
formação dos cometas e destroços resultantes da formação do Sol
e dos planetas já 4,6 mil milhões de anos.

A sonda deverá fazer fotografias de alta definição bastante
detalhadas da superfície de Marte. Irá analisar rochas, procurar
água subterrânea e traços do modo como a água e a poeira se
distribuem na atmosfera, além de monitorizar o clima global do
planeta.

Futebol
O Estádio de Alvalade foi palco de um jogo intenso e decisivo. O

Sporting viveu com ansiedade o seu jogo mais marcante do ano.
Mas o CSKA Moscovo derrotou o Sporting e tornou-se na primeira
equipa russa a vencer um dos grandes torneios europeus.

A equipa leonina foi também derrotada pelo Benfica a 14 de Maio,
perdendo por 1-0.

O Benfica conheceu, a 22 de Maio, o seu grande momento do
ano. Os adeptos festejaram com emoção a conquista de um titulo
que já não alcançavam há 11 anos. A festa começou logo no Bessa
e propagou-se depois por todo o país. A recepção da vitória foi
saboreada e partilhada tanto pelos adeptos como pelos jogadores.

Coordenada por Sylvio Martins
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A Bela Adormecida

Com um título destes, podia ser um
belo conto para crianças, mas não é

Raul Mesquita

Québec. La Belle Province. Janeiro de 2006.
O ano que agora se terminou foi um calvário para Jean Charest.
O ano findou. Mas não o calvário de Jean Charest.
Não há memória de um governo quebequense ou mesmo

canadiano, ter sido tão repudiado como o que se encontra
actualmente na Assembleia Nacional. Quais as razões de tão

grande desconfiança? Eis algumas. Não cumprimento de
promessas feitas durante a campanha. Viragem a 180º sobre a
promessa de apoiar e mesmo financiar nos seus recurso jurídicos,
as cidades da periferia que se opunham à fusão imposta pelo
Governo do Québec, na época de Jean Charest como chefe da
oposição e que, uma vez assente na cadeira de primeiro-ministro
fez exactamente o contrário. Problemas sociais, manifestações de
descontentamento na educação, no criticado programa das
bolsas estudantis, nos serviços de saúde. Hesitação, mudanças de
projectos, dispendiosas comissões de estudos. Mais estudos. Mais
comissões. Mais milhões de despesas, para encontrar a quadratura
da circunferência. “Volte-face” na intenção de oferecer 10 milhões
de dólares às escolas privadas judaicas, devido à pressão do público
e dos médias. Provocação e permanente desentendimento nas
negociações do sector público e nos jardins-de-infância, que
conduziram à imposição duma lei especial a forçar o regresso ao
trabalho desses funcionários. Litígio que estará longe de ter ficado
resolvido. Pelo menos neste caso, o PM teve o mérito de ter
decidido a contenda, mesmo se na ausência dos parlamentares.
Habitualmente, é sob a pressão da opinião pública que ele
“governa”. Sub-repticiamente foram decretados aumentos na
electricidade, alguns dias depois de ter afirmado o contrário.
Aumentos também, nas contribuições à Sociedade do Seguro
Automóvel… A lista é longa. Juntarei apenas mais este caso.
Alguns dias antes do Natal, a Sociedade dos Álcoois do Québec,
contactou as empresas fornecedoras de vinhos internacionais que
se preparavam a baixar os preços dos seus produtos, pedindo-lhes
para não o fazerem, a fim de não diminuir o volume das suas
receitas. Como o Governo lhes bate frequentemente à porta
exigindo largas fatias dos lucros obtidos, a SAQ, tal como a HQ,
aumentam com regularidade os custos dos seus produtos ou
serviços destinados ao público e não lhes convém, de modo algum,
a redução de rendimentos. Portanto, amigo leitor, esqueça
qualquer melhoria de preços nos produtos de consumo, que
estejam dependentes do Estado.

E a Bela Província, dormita.
Mas o ano de 2005 teve outros paradoxos.
Para além do infame caso das comanditas e do escândalo ainda

não resolvido do delito de divulgação fraudulenta de informações
a corretores da Bolsa, tratados na semana passada nestas páginas,
a GRC abriu mais uma investigação na semana finda, sobre um
contrato/subvenção ao grupo Opção Canada — que gravitou à
volta do Referendo de 95, — de cerca de 4,8 milhões, total de que
se desconhece a destinação. Enervado o PM nega e admite ao
mesmo tempo e perturba-se a cada referência que lhe é feita sobre
o caso. A ex-Ministra do Património, Sheila Copps, titular já depois
da atribuição da elevada soma, diz que ela própria se inquietou e
contactou Claude Dauphin, na altura presidente do organismo
beneficiário e actual vice-presidente da Câmara Municipal de
Montreal, para se informar da situação e da destinação de 300 mil

dólares para os quais não aparecem facturas (falsas ou verda-
deiras). Curiosamente, isto daria para rir se não se tratasse das
taxas de todos nós, Claude Dauphin alega desconhecimento disso
e aonde foram parar os outros 4,5 milhões pois que ele, mesmo se
presidente, apenas se ocupava de procurar subvenções…

Este escândalo é mais um tijolo, e grande, sobre Paul Martin e

seus correligionários, que vem juntar-se aos anteriores ainda em
investigação, à revolta da comunidade chinesa — sobre uma
afronta bastante antiga, é certo — e aos insultos, nesta campanha,
aos canadianos franceses, por um alto responsável do PLC do
Ontário.

E a Bela Província, dormita.
Depois, tivemos a célebre decisão da Cour Supreme sobre as

permutas entre casais em clubes privados. Aquilo a que se pode
chamar livre-câmbio, foi considerado aceitável para os anais dos

usos e costumes da sociedade, pelo Supremo Tribunal. Poderemos
então, talvez chamar-lhe, Cour Surpresa. Porque foi uma. E grande.
As portas, também ficam grandes abertas, a todo o tipo de orgias
legalizadas e chumba quase sem remissão, todas as iniciativas
policiais de combate à prostituição e à sua exploração por pequenos
ou grandes mafiosos. Nos dois casos tratar-se-á de adultos
consentâneos — nos dirão —, certo, porém, nas duas situações há

um pagamento que é feito, seja directamente à prostituta, seja ao
rendeiro do estabelecimento. São portanto, terrenos confinantes.

Mas o mundo das incongruências não ficou por aqui. Para
gáudio de uns e nojo de outros, mais uma vez, os mais elevados
responsáveis da justiça no país, oficializaram o casamento entre
homossexuais do mesmo sexo. Temos assim, por exemplo, o noivo
Jean-Pierre e a esposa Jean-François….

Após a troca das alianças o noivo é autorizado a “frencher” a noiva,
enquanto as criancinhas vêem e não compreendem a cena….

E a Bela Província, dormita.
A nível municipal, em Montreal, foi o Grande Prémio da

incapacidade, da palhaçada, da chocarrice.
Após ter sido eleito com confortável avanço nas eleições do dia

6 de Novembro, onde distribuiu promessas, largos sorrisos e
apertos de mão, Gerald Tremblay, também conhecido por Gaston
Lagaffe, foi igual a ele próprio. Iludindo a confiança que os eleitores
nele depositaram, o presidente da Câmara apresentou a 7 de
Dezembro o seu Orçamento para 2006, onde se constatou
substanciais aumentos para 75% dos pagadores de taxas a
Montreal. As explicações que forneceu na tentativa de fazer engolir
a pílula aos contribuintes, não tem ponta por onde se pegue.
Afirmar candidamente que não sabia, roça o patético. Um dos
problemas é que desde a sua chegada ao Município, as despesas
aumentaram em flecha, devido à contratação de pessoal das suas
relações e aos suplementos dados a diferentes eleitos para garantir
os seus apoios. Ou ainda, a abusiva utilização de consultores
externos que este ano, aumentaram na ordem de 50% e atingiram
uma despesa de 57 milhões. Outro dos encargos fiscais atribuídos
aos montrealenses, foi a criação de uma segunda taxa que vem
juntar-se à que foi imposta o ano passado, destinada à restauração
dos sistemas de aquedutos. A deste ano, é supostamente
consagrada ao pelouro da limpeza e reparação das ruas da cidade,
mais especificamente aos chamados “nids de poule”, que tanto
enraivecem os automobilistas e fazem ranger as viaturas.

Dois dias depois da apresentação do contestado Orçamento, a
televisão e os jornais mostraram-nos uma imagem irrealista.
Talvez sob influência do mágico Harry Potter, tão em voga nos
tempos que correm… Gerald Tremblay, o olhar perdido, as faces
lívidas, abatido, escusou-se de ter abalado o vínculo de confiança
que havia estabelecido com a população, desculpou-se, anunciou
a anulação do Orçamento apresentado e, informando que um
outro revisto e corrigido seria apresentado em Janeiro, tentou
lançar parte da responsabilidade sob o Governo do Québec, pela
demora do estabelecimento do pacto fiscal entre as
municipalidades o que, naturalmente, não poderá servir de
explicação. Do mesmo modo, a desculpa afirmando que o decreto
de aglomeração, que regerá os equilíbrios e partilha de
competências entre a cidade centro e as cidades reconstituídas da
periferia causa prejuízos a Montreal, também não pode ser tomado
como razão porque, como disse um responsável do gabinete da
Ministra dos Assuntos Municipais, “Creio ser falso de pretender
que a Cidade de Montreal vai rever os seu Orçamento,
unicamente por causa de algumas disposições do decreto” e,
referindo-se à taxa de água imposta às cidades reconstituídas que
será, atribuída em função da consumação e não da contribuição
predial, tal como exigido pelas administrações municipais dessas
cidades, o mesmo alto funcionário acrescentou”A título de
exemplo, a tarifação da água não representa para Montreal que
uma perda de mais ou menos 10 milhões, num orçamento total de
cerca de 4 biliões de dólares. Quanto à disposição do decreto

respeitante aos trabalhos de infra-estruturas no centro da cidade,
ela é de sobremaneira favorável à Câmara de Montreal”, afirmou.

Quando será que os eleitores despertam desta letargia colectiva,
constantemente tomados como imbecis, a quem tudo se pode
prometer e falhar sem consequências?

Sonho com esse dia, Québec, La Belle Province.
A Bela Adormecida.
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pouco, convidou o sócio numero 1, Roldão M. D’Andrade. Após
algumas palavras, ouvimos uma composição musical da sua
autoria, gravada especialmente para esta ocasião e que representa
o amor, a alegria e a amizade que deve sempre reinar nesta
instituição.

Seguiu-se o serão com Eleni Bakopanos, Deputada Liberal Fed-
eral d’Ahuntsic e membro do Parlamento em Ottawa. Ao felicitar
esta colectividade entregou um Certificado de Honra, e encorajou
a todos a continuarem a juntar-se e falar a mesma língua, a escutar
as músicas de que tanto gostam e a beber o seu Porto. Mencionou
também que se está em tempo de campanha e que um voto em
Eleni Bakopanos, é um voto para um Canada forte e unido.

O Dr. Carlos Oliveira, Cônsul-Geral de Portugal em Montreal,
manifestou a sua emoção ao dizer que nunca estivera presente em
nenhuma celebração de 50 anos. “Esta Associação é a vida desta
comunidade, estes 50 anos são a presença portuguesa em
Montreal…votos para que a APC, daqui a dez anos continue a
estar de pé.”

Cantou-se depois os Parabéns à APC, liderados por Luís Duarte.
Foram vinte e sete o número dos fundadores e o primeiro

Presidente foi Alexandre Pereira Assis que se demitiu ao fim de

Celebrando 50 anos...
Cont. da pág. 1

algum tempo, tendo sido eleito Presidente interino, Roldão
D’Andrade. Eram cerca de 800 sócios e a quota era de um dólar
por mês. A primeira sede da APC foi no blvd. St. Laurent esquina
oeste com a rua Sherbrooke, tendo depois passado para St.
Laurent e Prince-Arthur. Em 1970 compraram então o actual
edifício.

A APC tem uma longa jornada pela frente. Devemos olhar o
passado, agradecer e honrar os que construíram esta história.
Nestes cinquenta anos, é verdade que muitos “Orientadores”

passaram por esta instituição. Citar nomes seria uma injustiça
porque certamente estaria esquecendo alguns, mas
cumprimentando todos, quero dizer que a instituição tem sido
perfeita em suas realizações, consolidando amizades, língua e
cultura.

Devo ressaltar a cordialidade e a fidalguia com que todos foram
recebidos na APC e o esmero com que todos os organizadores
trataram os convidados.

A Voz de Portugal deseja-vos outro meio século de vitórias.
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Foto da semana

Estas são de graça
Num asilo :
- Digam o que entendem por objecto transparente.
Levanta-se um doido:
- É um objecto através do qual se pode ver !
- Muito bem ! Dê-me um exemplo de um objecto transparente...
- O buraco da fechadura !

- Oh Senhor Doutor, eu, quando levanto a perna direita, não
sinto nada ...
- Levanto a perna esquerda, não sinto nada ...
- Se levanto as duas caio!! É grave ??

- O que é que tem seis pernas, pêlos verdes e antenas?
- Não sei, o que é?
- Também não sei, mas está a subir pelo teu pescoço.

O director mostra o hospital de malucos a um visitante. De
repente vêem um maluco agarrado a uma tomada de corrente
e a apanhar uma grande descarga. Comenta o director:
- Este tem a mania que é uma lâmpada.
O visitante :
- Aquilo é perigoso !!!!! Desligue-o !!!!
- Você ficou doido ??!!! Depois como é que eu vejo ???!!!

Match Point

Histórias de amor, desejo, traição, crime, culpa, enganos e
desenganos há bastantes nos filmes de Woody Allen, mas há
muito tempo que o realizador nova-iorquino não nos
presenteava com tão intenso filme, onde todos esses ele-
mentos se conjugam na perfeição. O filme começa com o
plano de uma rede de ténis em que a narração diz algo
parecido com a importância da sorte na vida de uma pessoa,
sendo esse pensamento metaforizado pela bola de ténis que,
batendo na tela, pode cair para a frente ou para trás, fazer
ganhar ou perder.

A acção decorre em Londres, onde o professor de ténis
Chris Wilton (Jonathan Rhys Meyers) conhece Tom Hewett
(Matthew Goode), cuja irmã, Chloe (Emily Mortimer), se vai
apaixonar perdidamente por Chris. No entanto, e apesar de
namorar e, mais tarde, casar com Chloe, Chris sente um
desejo brutal por Nola Rice (Scarlett Johansson), namorada
de Tom no princípio do filme, com quem vai ter um caso.

Com esta pequena sinopse percebe-se a teia de rela-
cionamentos que Woody Allen cria, autor ele, como é cos-
tume, do argumento dos seus filmes. É um trabalho de escrita
fabuloso, cujo seguimento é não menos magnífico devido à
excelente realização de Allen. Aliás, agora que já se viu
inúmeros filmes dele, há a sensação que o seu trabalho
enquanto realizador é melhor, quanto mais dramático é o
material com que trabalha. Parece que é a sua veia
“bergmaniana” a vir ao de cima.

Quando a narrativa “estaciona”, na altura em que Chris e
Chloe já casaram e em que o primeiro é já um sucedido
empresário, devido a uma cunha do pai de Chloe (a sempre
fortíssima presença de Brian Cox), e mantém o “affair” com
Nola, o que o realizador faz é intensificar as situações. Sente-
se cada vez mais Chris farto do seu casamento, mas,
importante, habituado ao seu estilo de vida classe alta, Chloe
cada vez mais triste com o impasse do seu casamento e Nola
cada vez mais ligada ao Chris, a quem vai pressionar parta
abandonar Chloe. É este evoluir dos motivos das perso-
nagens, acentuado pelos enquadramentos cada vez mais
fechados (ainda Bergman), pelos interiores muito bem
filmados, pela banda sonora imponente (óperas de Verdi a
Rossini que quem conhece melhor diz fazer todo o sentido),
que faz aumentar a tensão, preparando o trágico final.

Sem querer desvendar o final, diga-se apenas que é nesta
última parte que Chris se decide em relação a uma das duas
mulheres. É também aqui que entra o registo mais crimi-
noso. Já agora, um aparte: é curioso ver como Allen filma
muito bem coisas que não lhe são assim tão familiares:
estamos a pensar neste crime, que se crê ser o mais violento
da sua obra e que resulta muito bem, mas também nas cenas
mais íntimas entre Rhys Meyers e Johansson, encenando um
desejo intenso, aproveitando bem os corpos que tem para
trabalhar.

Comemoraram recentemente
cinquenta anos de matrimónio o
simpático casal D.Clarinda e o
Senhor Edmundo Moniz, ambos
naturais do arquipélago açoria-
no. Festejando tão agradável
acontecimento, esteve a toda
família rodeando e acarinhando
os aniversariantes, tendo ficado
na foto para a posteridade o casal
Moniz com os filhos e noras, res-
pectivamente Edmundo Moniz
(jr.) e Julieta, e Gilberto Moniz e
Michèlle. Associando-nos à famí-
lia, congratulamo-nos com o ale-
gre acontecimento, desejando ao
Casal Moniz as maiores felicida-
des e longo vida.

As Bodas de Ouro de Casal Moniz

ANO NOVO, QUE TRARÁ?
Ponho promessas de lado

e espero.
Sei que virão frustrações,
diabinhos de meu pecado,
fortuitos pressentimentos

a fustigar minha existência,
e desespero!
Que fazer?

Curvar a cerviz e perder?
Escutar espasmos do mundo

e temer?

Não!!
Aprendi que tudo posso
n’Aquele que fortalece

e tira do desbarato
o pobre haurido de pão

neste mundo que enriquece
a custo da perversão.

Enfrento!

Seguro que o ermo exultará
e florescerá,

confio!
Minha existência será fecunda

e a vitória surgirá
com o pão e seu fermento!

Lamentarei a guerra assassina,
o “kamicase” sem escrúpulos,

ínvio de fé e falsas esperanças...
o vendaval e o furacão.

Deplorarei o povo e as crianças
sem abrigo!

Mas se ficar algum albergue, e o meu,
com algo para dar, eu digo:

—”Vós montes rompei em cânticos!” —
 E todos, a cantar, dizei comigo:
—Deus não morreu! Está vivo!

Do que nós temos, demos primeiro,
Ele abrirá os seus celeiros

e nós seremos seus despenseiros!
    J.J. Marques da Silva

Cantinho da poesia

O Chefe Manuel depois de um dia muito ocupado no restaurante
Estrela do Oceano

O repórter Tintin fez 77 anos

Tintin fez ontem 77 anos. A data é especialmente assinalada na
Bélgica, país que «viu nascer» uma das personagens mais queridas
da banda desenhada.

«Tintin no país dos Sovietes» foi a primeira aventura do repórter
criado por Hergé, publicada a 10 de Janeiro 1929, num suplemento
do jornal belga «Vingtiéme Siècle».

Ao todo foram publicados 24 álbuns de aventuras, traduzidos em
mais de 60 línguas e vendidos 200 milhões de exemplares em todo
o mundo.

«Tintin está mais vivo hoje do que nunca», considera Nick
Rodwell, administrador da Fundação Hergé e da sociedade
Mulinsart, encarregues de proteger, promover e comercializar a
obra do desenhador belga.

Exemplo disso é a construção do museu Hergé em Luvain-la-
Neuve, a 30 quilómetros de Bruxelas, em 2007, para marcar o 100º
aniversário do nascimento do «pai» de Tintin.

Hergé tinha como nome verdadeiro Georges Rémi, nasceu a 22
de Maio de 1907 e morreu em 1983.
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07:00 Bom dia Portugal
10:00 Praça da alegria
13:00 Jornal da tarde
14:15 Entre nós
14:45 Ruas vivas
15:05 Portugal no coração
17:00 Quiosque
17:15 Notícias rtp madeira
17:30 Canadá contacto
18:05 Portugal em directo
19:05 Filha do mar
19:45 Ruas vivas
20:00 Telejornal
21:05 Contra informação
21:10 A alma e a gente
21:45 Estádio nacional
23:30 Canadá contacto
00:00 Jornal das 24 horas
01:05 Filha do mar
01:55 Telejornal madeira
02:25 Contra informação
02:30 Telejornal açores
03:00 Portugal retratos
03:25 Portugal à vista
03:55 Prós e contras
06:00 Repórter rtp áfrica
06:30 Bom dia Portugal

02:00 Bom dia Portugal
05:00 Praça da alegria
08:00 Jornal da tarde
09:15 Entre nós
09:45 Ruas vivas
10:05 Portugal no coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias rtp madeira
12:30 Magazine Europa contacto
13:00 Portugal em directo
14:00 A filha do mar
14:45 Ruas vivas
15:00 Telejornal
16:05 Contra informação
16:15 Prós e contras
18:30 Magazine Europa contacto
19:00 Jornal das 24 horas
20:05 Filha do mar
20:55 Concelhos de Portugal
21:30 Telejornal madeira
22:00 Contra informação
22:05 Telejornal açores
22:40 Pedro e Inês
23:30 Documentário
00:25 Festival Angra jazz
01:00 Repórter África
01:30 Bom dia Portugal

02:00 Bom dia Portugal
05:00 Praça da alegria
08:00 Jornal da tarde
09:15 Entre nós
09:45 Ruas vivas
10:05 Portugal no coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias rtp madeira
12:30 África do sul contacto
13:00 Portugal em directo
14:00 Filha do mar
14:45 Ruas vivas
15:00 Telejornal
16:05 Contra informação
16:15 Diver(c)idades
17:45 Grande entrevista
18:30 África do sul contacto
19:00 Jornal das 24 horas
20:05 Filha do mar
21:00 Telejornal madeira
22:30 Contra informação
22:35 Telejornal açores
23:05 Documentário
00:00 O mundo em memória
00:35 6º Festival Angra jazz
01:00 Repórter áfrica
01:30 Bom dia Portugal

02:00 Bom dia Portugal
05:00 Praça da alegria
08:00 Jornal da tarde
09:15 Entre nós
09:45 Ruas vivas
10:05 Portugal no coração
12:00 Quiosque
12:15 Notícias rtp Madeira
12:30 Brasil contacto
13:00 Portugal em directo
14:00 Filha do mar
14:45 Ruas vivas
15:00 Telejornal
16:05 Contra informação
16:15 Rtpi notícias
17:20 Estação minha vida
18:00 Portugal à vista
18:30 Brasil contacto
19:00 Jornal das 24 horas
20:05 Filha do mar
21:00 Telejornal madeira
21:30 Contra informação
21:35 Telejornal açores
22:00 Diver(c)idades
23:30 Rtpi notícias
00:30 Negócios á parte
01:00 Repórter áfrica

02:00 70x7
02:30 A floresta mágica
04:00 Ser mais sabedor
04:45 2010 iii
05:30 África 7 dias
06:00 Latitudes
06:30 Portugal à vista
07:00 Brincar a brincar
08:00 Jornal da tarde
09:15 Parlamento
10:15 Top +
11:45 Trocado em miúdos
11:15 Notícias rtp madeira
12:30 Atlântida açores
14:00 Califórnia contacto
14:30 A alma e a gente
15:00 Telejornal
16:15 Futebol camp. nacional
18:15 Documentário dai
18:30 Califórnia contacto
19:00 Jornal das 24 horas
20:05 Alma e a gente
20:30 Telejornal madeira
21:05 Telejornal açores
21:20 Atlântida madeira
23:40 Olhar o mundo
00:15 Músicas de África

01:55 Da terra ao mar
02:30 Pop up
03:00 Biosfera
03:30 Lições do tonecas
04:00 Sms-ser mais sabedor
05:00 Eucaristia dominical
05:55 Descobrir Portugal
07:00 Brincar a brincar
08:00 Jornal da tarde
09:10 Eurodeputados
09:40 Portugal a cantar
10:40 Dia santo
11:30 Top +
12:55 Notícias rtp madeira
13:05 Notícias de Portugal
13:55 Magazine Macau contacto
15:00 Telejornal
16:45 Contra informação
17:15 Tudo sobre...
19:00 Jornal das 24 horas
20:05 Consertos na cave
20:35 Telejornal madeira
21:10 Telejornal açores
21:45 Futebol camp. nacional
23:30 Por outro lado
00:30 Descobrir Portugal
01:30 Bom dia Portugal

02:00 Bom dia Portugal
05:00 Praça da alegria
08:00 Jornal da tarde
09:10 Entre nós
09:40 Ruas vivas
10:05 Portugal no coração
12:15 Notícias rtp madeira
12:35 Eua contacto n.inglat
13:05 Portugal em directo
14:00 Filha do mar
14:55 Ruas vivas
15:00 Telejornal
16:05 Notas soltas
16:30 Contra informação
16:45 Documentário
17:15 Pedro e Inês
18:00 Retratos de sucesso
18:30 Eua contacto n.inglat
19:00 Jornal das 24 horas
19:05 Filha do mar
20:55 Telejornal madeira
21:30 Contra informação
02:35 Telejornal açores
03:10 Documentário
04:00 Concelhos de Portugal
06:30 Bom dia Portugal

Quarta-feira 11- 01 Sexta-feira 13- 01 Sábado 14- 01 Domingo 15- 01Quinta-feira 12- 01 Segunda-feira 16- 01 Terça -feira 17- 01

Em Santa Cruz, a Epifania foi celebrada
Com o enlevo da criançada

António Vallacorba

A Igreja Católica celebrou, no domingo
passado, a “Epifania” do Senhor. “Epifania”
ou Teofania era, no mundo greco-romano
do século IV, a aparição ou manifestação
da divindade aos seus devotos ou a reali-
zação benéfica dum prodígio. O aniver-
sário da aparição era como o dia do
nascimento da divindade. Isto também se
aplicava aos imperadores.

Paralelamente, a Epifania está relacionada com três mani-
festações de Jesus: adoração dos magos, baptismo do Senhor e
bodas de Caná.

Na Igreja Santa Cruz, o acontecimento foi exuberantemente
celebrado durante uma cerimónia assaz nobre, com o templo
repleto de fiéis e numa missa, acompanhada pelo Coral do S. Santo
Cristo dos Milagres, sob a regência de Filomena Amorim, que,
segundo o padre José Maria Cardoso, pretendeu ser o “encontro
das 86 crianças que foram ali baptizadas em 2005”.

Para esse dia, e adentro do espírito da universalidade dos Reis
Magos, o padre Cardoso convidou o padre Martin, irlandês, e
membros das comunidades indonésia e haitiana, etc., que
proferiram orações nas suas línguas maternas.

Conforme o padre José Maria explicou na sua breve, mas
inspirativa homília,  a Epifania celebra o mesmo mistério do Natal
com duas matizes: a revelação da glória do Filho unigénito e o
chamamento universal de todos os povos.

Por outro lado, popularmente a Epifania está unida ao relato dos
magos que seguem a estrela e vão com os seus presentes adorar
o Messias.

Ao mesmo tempo, o padre Cardoso, exortando a assembleia de
fiéis a darem “mais espaço a Deus” nas suas vidas, sublinhou o
ensejo de nesta eucaristia se “pedir uma benção para as crianças”
ali presentes, seus pais e padrinhos. Facto, aliás, que também foi
verdade para vários aniversariantes natalícios e matrimoniais,
assim como para toda a assembleia em geral.

Constituiu, pois, um momento alto, quando o responsável da
Missão Portuguesa Santa Cruz, abençoou individualmente cada
uma daquelas crianças, na companhia dos pais, e/ou, no fim da
missa, quando confraternizou com aquelas cujos pais se
predispuseram para tal, e assim, cada uma se foi sentando no colo
do carismático pároco, num prenúncio que, acreditamos, dará
suculentos frutos no futuro.

Com o evento da Epifania, terminaram as celebrações do Natal
tais quais são ordinariamente reconhecidas. Contudo, é bom
lembrar que o Natal acontece com cada dia que estendemos a mão
a um estranho, lhe sorrimos, lhe matamos a fome e lhe cobrimos
o seu corpo de farrapo humano.

Francamente, não são gestos que devam esperar 365 dias para
que sejam manifestados.

Senhores da Guerra
César Brito

É o título do livro a ser lançado no próximo dia 4 de Fevereiro de
2006 pelo autor José Samakaka em Londres, capital do Reino
Unido. Com 120 páginas e o subtítulo Verdades Ocultas, o livro
pretende abrir um espaço de reflexão e análise sobre as grandes
verdades ocultadas em Angola, muitas vezes, com a cumplicidade
directa do poder português. Em benefício directo dos inte-resses
do MPLA.

O livro trás a estampa da Regional
Editora, a 1ª edição comporta 3 mil
exemplares e vai seguramente es-
quentar o verão quente de Luanda e as
tertúlias cálidas da Europa e norte de
América.

Um livro surpreendente que põe a nu
algumas verdades. Segundo o autor
“sem a reposição da verdade os ango-
lanos continuarão indefinidamente
acorrentados aos seus fantasmas”. “A
mentira e o silêncio têm sido o escudo
pretoriano do MPLA. A única verdade
é a mentira da sua verdade” escreve na
página 17.

Os temas são abordados pelo autor de
forma extremamente aberta, simples e fala directamente as
pessoas. Segundo o José Samakaka, o MPLA mente inclusive na
discrição da sua própria história.

Para Samakaka, muito já se escreveu sobre as diatribes e
hipocrisias do MPLA. Desde a farsa de A. Neto como fundador; às
crueldades do 27 de Maio de 1977; a hedionda encenação de
canibalismo exercida contra a FNLA, aos massacres do Pica-Pau
e sobre a usurpação do poder em 1975 contra o espírito e letra de
Alvor. Todos estes factos continuam, afirma, escamoteados pela
gigantesca máquina de propaganda e esfera ideológica do MPLA.

O autor corrobora com o historiador Carlos Pacheco, “o que mais
choca é a atitude dos órgãos superiores do MPLA e do Estado, que
persistem em recalcar e anular a memória de tais acontecimentos”.
A verdade está ao alcance de quem tem olhos para ver e ouvidos
para escutar.

José Samakaka é jornalista angolano e colaborador de vários
jornais e sites lusófonos na Europa e norte de América. Considera
que o MPLA governa ditando o futuro incerto de milhões de
angolanos com a maior incredulidade e complacência da
comunidade internacional.

Aponta como principal adversário do MPLA em 2006 a conso-
lidação do processo democrático em curso no País. Mas adverte:
é uma velha raposa que usa táctica de lobo.

Segundo a coordenadora de lançamento Dra. Marcela Dias de
Sousa, para adquirir esta obra, basta enviar uma mensagem por
e-mail especificando o título da mesma e a morada para o envio. O
preço de cada livro será (Euros) 12.60 e acrescem as despesas de
correio, que podem variar, conforme o peso e o país de destino.

Para a Alemanha, África do Sul, Angola, Brasil, Canadá, Estados
Unidos, Guiné-Bissau, Inglaterra, Moçambique e S. Tomé e
Príncipe não há envios à cobrança e só serão remetidos os livros
mediante pagamento prévio. Em caso de dúvidas, por favor
contacte por e-mail: journalimbondeiro@hotmail.com.

Programação desta semana

O mundo do vinho
A vinha em Portugal

Mário Silva

Segundo reza a lenda, foi na Grécia antiga, nas faldas do Monte
Etnos, que foram encontradas as primeiras videiras. O suco da uva
dava força e coragem a quem o bebia. Vai daí, logo atribuíram ao
vulcão que fervia nas entranhas do monte, a causa de tão belos e
gostosos frutos da videira...

Da Grécia, a vinha passou para a Itália. E, desta, espalhou-se pela
Europa Meridional.

Em Portugal, a vinha foi, sobretudo, obra de monges. Muitas
dessas Ordens iam cuidando da “Vinha do Senhor”, já que o vinho
está muito presente nos actos litúrgicos da Igreja Católica. Muito
conhecedores da arte do cultivo da vinha, os monges foram
alargando o seu  plantio e, mais tarde, transmitiram esse saber ao
povo lavrador, generalizando-se a sua expansão.

Hoje em dia, de norte a sul do país, há vinhas em todo o lado. O
país foi dividido em regiões e sub-regiões. No norte do país, temos
a primeira das regiões vinícolas delimitadas no mundo inteiro! Este
ano, o “Douro” onde nasce o Vinho do Porto, irá perfazer 250 anos,
já que foi instituído pelo Marquês do Pombal, e viu o dia em 1756.

Espera-se que as autoridades saibam aproveitar a efeméride,
para dar todo o brilho  que estas comemorações merecem, de
modo a proporcionar uma grande campanha de promoção do que
é o “melhor embaixador vinícola português”, ou seja o Vinho do
Porto!

Na próxima crónica, escreveremos sobre as diversas regiões
vinícolas em Portugal.

Convidam-se os leitores a  apresentar-nos questões relacionadas
com  o mundo do vinho, podendo para o efeito, enviar uma
mensagem  com o tema preferido para alivin@alivin.ca

ALIVIN CANADA INC. tel: 844-8532 / fax: 844-8115
4242 Boul. St-Laurent, bur. 205 – Montréal (Qc.) H2W 1Z3
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AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                             514.273.9638

CONFORT
4057 Boul. St-Laurent 514.987.7666

Consulado Geral
de Portugal

2020  Rua University, suite 2425
Montreal  (Québec) H3A 2A5
Tel.: 514.499.0359

HORÁRIO DE ABERTURA
2ª, 3ª, 5ª,6ª das 9 às 12h30

4ª das 9h - 12h30 e das 14h-17h

UM SERVIÇO DO

Site Web
www.cgportugalmontreal.com

URGÊNCIAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS

514.287.3370

Polícia, Fogo, Ambulância
Clínica Portuguesa Luso
Detecção de gás
Emigração Canadá
Emigração Quebeque
Hospital Hôtel-Dieu
Hospital Royal Victoria
Hospital Ste-Jeanne-d'Arc
Hospital Ste-Justine
Hosp. Montreal para Crianças
Informação Montreal
Normas do trabalho
Recolha de lixo e urgências
Serviço Interculturais
Sun Youth, Serviços de Urgência
Urgências sociais

Atlântico
Brossard
Laval
Lusitana
Santa Cruz

514.387.1551
450.659.4356
450.687.4035
514.353.2827
514.844.1011

ENSINO ESCOLAR

514.484.3795
514.844.1011
450.687.4035
514.583.0031
514.376.3210
514.593.9950
514.525.9575
514.271.0943

IGREJAS

Ass. dos Pais
Ass. Port. do Canadá
Ass. Port. do Espírito Santo
Ass. Port. de Lasalle
Ass. Port. de Ste-Thérèse
Ass. Port. do  West Island
Casa dos Açores do Qc
Casa do Ribatejo
Centro de Ajuda à Família
Centro Port. de Referência
Centro Com. do Espírito Santo
Clube Oriental Port de Mtl
Clube Portugal de Montreal
Instituto Cultural Açoriano
Filar. Portuguesa de Mtl.
Folc. Campinos do Ribatejo
Folc. Português de Mtl.
Missão de Nossa Sra Fátima
Rancho Folc. Verde Minho
Sporting Clube de Mtl
Sp.Mtl e Benfica

514.495.3284
514.844.2269
514.254.4647
514.366.6305
514.435.0301
514.684.0857
514.388.4129
514.729.9822
514.982.0804
514.842.8045
514.353.1550
514.342.4373
514.844.1406
514.844.6371
514.982.0688
514.353.3577
514.739.9322
514.687.4035
514.768.7634
514.499.9420
514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

CH TV
Portugalíssimo
Rádio  Centre-Ville
Radio Clube Mtl.

514.522.4150
514.483.2362
514.495.2597
514.849.9901

RÁDIO E TELEVISÃO

9-1-1
514.849.2391
514.598.3111
514.496.1010
514.873.2445
514.890.8000
514.842.1231
514.842.6141
514.345.4931
514.934.4400
514.872.1111
514.873.7061
514.872.3434
514.872.6133
514.842.6822
514.896.3100

Igreja Baptista Portuguesa
Igreja Católica de Santa Cruz
Igreja N. S. de Fátima de Laval
Assembleia de Deus
Centro Cristão da Família
Igreja Nova Unção
Igreja Cristã Vitoriosa
Igreja St-Enfant-Jésus

LATINO
177 Mont-Royal Est 514.849.1153

LISBOA
355 Rachel Est 514.844.3054

TAGUS
4289 St-Laurent 514.844.3307

BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St. Laurent    514.849.6619

CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent    514.842.8077

CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL INC.
4267  Av. Coloniale   514.285.1620

514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este   514.849.2391

CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent 514.987.0080

CONTABILISTAS
GEORGE PRENDA, C.A.
4157 St-Laurent                        514.232.3095

DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270  Boul. St-Laurent, #209         514.499.1624

DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
4276 St-Laurent 514.843.3863

ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                                514.385.1484

                                           514.385.3541

FARMÁCIAS
FARMÁCIA TRANG
4148 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio                   514.844.6212

FLORISTA
FLEURISTE  FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.                      514.288.4548
                                           Fax.: 514.288.0225

FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent
Eduino Martins, Cel.: 514.277.7778

514.862.2319

ALFRED DALLAIRE Groupe Yves Legaré
1350  Autoroute 13, Laval          514.595.1500
 Víctor Marques   514.570.9857

GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion  514.845.5804

HOTEL
RAMADA BLAINVILLE
www.hotelramadablainville.com
1136 Boul. Labelle                    450.430.8950
IGREJAS
IGREJA BAPTISTA PORTUGUESA
Pastor Pedro Felizardo Neves
6297 Monkland Ave.                  514.484.3795

MÁQUINAS DE COSTURA
MONSIEUR MACINE À COUDRE.
7341 St-Hubert 514.271.6452

MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
1735 Boul. des Laurentides
Laval, Québec 450. 669.7467
[MEMORIA] DESIGN
Design de monumentos
www.memoriadesign.com
5038 rua St. Urbain
Montreal, Québec                              514.710.0132

MÓVEIS
ARCA
4117 St-Laurent                                514.842.0591
MEUBLES  JEUNESSE
4089 St-Laurent                                514.845.6028

NOTÁRIOS
M.e LUCIEN BERNARDO
4242, Boul. St-Laurent, Suite203         514.843.5626

EDUARDO DIAS
4256 Boul. St-Laurent                      514.985.2411

OURIVESARIA
OURIVESARIA ROSAS DE PORTUGAL
3723 Boul. St-Laurent 514.843.8727
OURIVESARIA ZENITH
4173 Boul. St-Laurent 514.288.3019

PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph Este                          514.288.2082

PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533, Gounod                                      514.272.0362
QUIROPRATAS
DR. MARC  CHENÉ
“Centre Chiropratique”
7050, Jean-Talon Este, Anjou                  514.351.1716

DR. FRED M. ZAROW
“Clinique Chiropratique Zarow”
6872 St-Denis #101                 514.279-6536
www.cliniquezarow.com

RESTAURANTES
CAFÉ AÇORES
350 , LIÉGE  E. 514.858. 6030

ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.        514.844.4588

RESTAURANTE  DA  LILLO
615, Jarry E., Montreal       514.276.1888

SOLMAR
111 St-Paul E.                                   514.861.4562

REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE  ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                              514.725.2626

TIPOGRAFIAS
TYPOGAL LTÉE.
4117-A, St-Laurent                           514.844.0388

Fax: 514.844.6283
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Manuel Maia dos Santos
1937 - 2006

Faleceu em Montreal, no dia 6 de Janeiro de
2006, com a idade de 68 anos, Manuel Maia dos
Santos, natural de Moitas-Venda, Alcanena,
Portugal, esposo de Maria Isaura Maia.
Deixa na dor sua esposa, sua amiga Viviane
Lafontaine; seus filhos Almerinda (Raul Gomes),
José (Dina Santo) e Carlos (Isabel); seus netos
Marylene, Diana, Mélanie e Stéphanie; suas
irmãs Maria, Ermezilda e Deolinda, cunhados e
cunhadas, sobrinhos e sobrinhas, assim como
muitos familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
4231, Boul. St-Laurent, Montreal
514. 277.7778    www.memoria.ca
Eduino Martins
O funeral realizou-se segunda-feira, 9 de Janeiro de 2006, Igreja da Missão Santa
Cruz. O corpo do defunto foi trasladado para Covão Do Feto, Alcanena, Portugal.
 A família vem por este meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram
a tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.

Maria de Fátima Morgado Gouveia
1928 - 2006

Faleceu em Montreal, no dia 7 de Janeiro de
2006, com 77 anos de idade, Maria de Fátima
Morgado Gouveia, natural da Matriz, Ribeira
Grande, São Miguel, Açores, esposa de Carlos
Gouveia.
Deixa na dor seu esposo, seus filhos e filhas
Dolores (Carlos Furtado), Laudelino (Cidalia Mota),
Hernani (Alda Moreira), Pedro e Fátima (Gerson
Argueta); seus netos Jason, Christopher,
Jennifer, Jessica, Michael, Cláudia, Brandon e
Alexandre, assim como outros familiares e
amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon este, Montreal
514. 277.7778    www.memoria.ca
Eduino Martins

O funeral decorreu segunda-feira, 9 de Janeiro, na igreja da Missão Santa
Cruz, seguindo depois o cortejo fúnebre para o cemitério Repos St-François
d’Assise, onde foi a sepultar.
A família, muito sensibilizada, vem por este meio, agradecer a todas as
pessoas as muitas provas de carinho e amizade que lhe foram dadas por
ocasião do funeral do seu ente querido, bem como a todas aquelas que,
por qualquer forma, lhe tenham manifestado o seu sentimento de pesar por
tão infausto acontecimento. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.

Regina Linhares da Costa Vieira
1922 - 2006

No passado dia 4 de Janeiro de 2006, faleceu em
Montreal com a idade de 83 anos, a Sra. Regina
Linhares da Costa Vieira, viúva do Sr. Manuel Amaral
Vieira, natural da Ribeira-Quente, São Miguel, Açores.
Deixa na dor seu filho Manuel Vieira (Fernanda Carreiro),
conhecido homem de negócios na comunidade
Portuguesa, vendedor de casas na companhia
Imóveis Predial, seus netos Andrew N. Vieira e
Adam A. Vieira, sua irmã Gloria, sobrinhos (as) primos
(as), assim como muitos outros familiares e amigos.
Uma missa de corpo presente teve lugar na Igreja da
Missão Santa Cruz, presidida pelo Rev. Padre Laurensius Ruba e animada
em cânticos pela Sra. Filomena Amorim, seguindo depois o cortejo fúnebre
em direcção ao Cemitério Repos St-François D’Assise, onde foi a sepultar
ao lado do seu esposo, descansando os dois para a eternidade.

A família vem por este meio agradecer a todos os que com sua presença,
palavras e gestos de amizade os reconfortaram nestes momentos difíceis
da sua vida. A todos o nosso Sincero Obrigado e Bem-Hajam.

Os serviços funerários estiveram a cargo de:
MAGNUS POIRIER inc.

6825, rua Sherbrooke este, Montreal
Director: José Teixeira

Tel.: 514-727-2847

† Artur Vital
1945 - 2006

Faleceu em Laval, no dia 3 de Janeiro de 2006, o Sr.
Artur Vital, natural da freguesia de Lagoa, São Miguel,
Açores, com a idade de 60 anos.
Deixa na dor sua esposa, Sra. Luciana Pereira Vital,
seus filhos Lino, Beatriz, Aida (Alain) e Filomena
(Pascal), suas netas Lydia, Jessica e Melissa, seus
irmãos e irmãs, seus cunhados e cunhadas, assim
como outros familiares e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire GRUPO YVES LÉGARÉ inc.
1350, Autoroute 13, Laval
Victor Marques
Tel. (514) 595-1500

O funeral teve lugar no dia 5 de Janeiro, após missa de corpo presente, pelas
10h00, na Igreja Nossa Senhora de Fátima de Laval, seguindo depois para
o cemitério St-Martin, onde foi a sepultar.
A família enlutada, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, vem por este
meio agradecer a todos os que com a sua presença, palavras e outros gestos
de amizade, os reconfortaram nestes momentos tão difíceis da sua vida.
A todos o nosso sincero obrigado e Bem-Hajam.

Oração a Santo Expedito
Meu Santo Expedito das Causas Justas e Urgentes,

Socorrei-me nesta Hora de Aflição e Desespero, intercedei por
mim junto ao Nosso Senhor JESUS CRISTO! Vós que sois um
Santo Guerreiro, Vós que sois o Santo dos Aflitos, Vós que sois
o Santo dos Desesperados, Vós que sois o Santo das Causas
Urgentes, Protegei-me, Ajudai-me, Dai-me Força, Coragem e
Serenidade. Atendei ao meu pedido. Ajudai-me a superar estas
Horas Difíceis, protegei-me de todos que possa me prejudicar,
Protegei a Minha Família, atendei ao meu pedido com
urgência. Devolvei-me a Paz e a Tranquilidade. Serei grato
pelo resto de minha vida e levarei seu nome a todos que têm
fé. Muito Obrigado, Meu Santo Expedito!

M.F.
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Pagamento com VISA
ou MASTERCARD pelo telefone

Cheque ou dinheiro, apresentar-se na redacção do jornal

CADROPORTE
Pessoal para trabalho geral e

para enquadramento de
portas de metal.

700 boul. Industrial
BLAINVILLE

Gil da Silva (450) 434-9000
ext.238 (514) 708-3207

Operários, mínimo de 5 anos exp. em
“pavé-uni” e muros de apoio. Bom
salário. Tempo inteiro.

(514) 820-5247
Precisa-se pessoa para emprego de
limpeza comercial, para trabalhos
árduos. 6 meses de experiência. Deve
ter carro. Os candidatos interessados
devem falar francês fluentemente.
Enviar C.V. por fax: (514) 527-4808
ou por email: gmatton@signatur.ca

Padaria Panibel
Procura-se padeiro com

experiência.
Alice: (514) 522-4115

Escritório de Representação

Primeira Visão para 2006
Após o forte crescimento económico registado em 2005

(embora ligeiramente abaixo do de 2004), o consenso para o
ano de 2006 aponta para continuação de expansão vigorosa da
actividade económica. Neste contexto, a economia mundial
poderá, pelo terceiro ano consecutivo, crescer acima da
tendência de longo prazo, o que se reflectirá numa redução da
folga acumulada no início da década, após o rebentamento da
“bolha” tecnológica. O crescimento económico deve ser mais
uniforme entre regiões, embora a economia americana possa
desacelerar ligeiramente, após o mais forte crescimento de
2004 e 2005. Esta tendência seria compensada por uma
aceleração da actividade na Europa, com destaque para a zona
euro, bem como no Japão. Os restantes países asiáticos poderão
manter o ritmo de crescimento económico evidenciado nos
últimos anos, com destaque para a China. Também na América
Latina, o crescimento deverá continuar suportado, bene-
ficiando de condições internas favoráveis, mas também de
continuação de preços elevados das matérias-primas.

EUA: Fim do Ciclo de Subida das Taxas de Juro
As previsões de consenso para a economia norte-americana

apontam para um crescimento ligeiramente abaixo de 3.5%, o
que implicaria uma desaceleração marginal face aos 3.6%
antecipados para o ano de 2005. Contudo, o padrão de
crescimento ao longo do ano não deve ser uniforme, com um
crescimento mais forte no primeiro semestre, ainda influen-
ciado pelos esforços de reconstrução das áreas afectadas pelos
furacões do final do Verão. No segundo semestre, os riscos são
de que o crescimento possa desacelerar mais significati-
vamente, possivelmente abaixo da tendência de longo prazo
(estimada entre 3.0% e 3.5%). Esses riscos estão associados ao
mercado imobiliário americano, por via da dissipação dos
efeitos positivos decorrentes da forte valorização que teve nos
últimos anos. Alguns analistas consideram que pode mesmo
haver uma queda dos preços, mas esse efeito pode ser mais
mitigado, na medida em as taxas de juro de longo prazo
(tradicionalmente a referência para o crédito hipotecário)
tiveram uma subida muito moderada durante o actual ciclo de
subida das taxas de referência.

Neste contexto, a Reserva Federal após ter subido as taxas
de referência em 3.25 pontos percentuais, para 4.25%, e ter já
deixado de considerar que as taxas de juro têm um efeito de
estímulo ao crescimento, dá indicações de que o ciclo iniciado
em Junho de 2004 estará prestes a terminar. As expectativas
de mercado são de que, em 2006, se assistirão a mais duas
subidas, de 0.25% cada uma, a primeira em 31 de Janeiro e a
segunda em 28 de Março. Os riscos de uma subida adicional
são elevados, até porque a Reserva Federal menciona como
risco potencial de pressões inflacionistas o mais forte
crescimento registado ao longo dos últimos meses.

Pode ocorrer, caso o crescimento não desacelere como
esperado, que a taxa de referência vá além de 4.75%, mas num
horizonte de actuação mais alargado. A estabilidade da
inflação, excluindo os preços da alimentação e energia, e as
expectativas de que assim continue em 2006 contribuem para
esta visão conservadora.

Zona euro: confirmação da sustentabilidade da retoma
O crescimento previsto para a zona euro em 2006 poderá já

situar-se em linha com a tendência de longo prazo, com as mais
recentes previsões de crescimento a colocarem o crescimento
em 2.1%. Em 2006, poder-se-á assistir a um crescimento mais
sustentado, com um maior dinamismo do consumo e inves-
timento privados. Esta visão é suportada pela evolução mais
favorável que o desemprego teve em 2005, com uma redução
da taxa de desemprego para 8.3% (uma queda de 0.6 pontos
percentuais). Ainda que em parte relacionada com medidas
públicas de promoção do emprego, os sinais recentes de
aceleração do investimento privado poderão dar um impulso
adicional para o crescimento. No entanto, os aumentos
salariais devem permanecer moderados. Os riscos perma-
necem elevados, atendendo à dependência ainda existente
relativamente a factores exógenos, como a procura externa (e
também da taxa de câmbio do euro-dólar), bem como o preço
do petróleo.

Por outro lado, a inflação deve permanecer acima do limite
de 2.0% durante os dois próximos anos. O recente dinamismo
dos agregados monetários (que agregam desde a moeda em
circulação a títulos com maturidade até dois anos), associado
a uma aceleração do crédito ao sector privado, reforça as
preocupações do BCE quanto aos riscos de inflação. Neste
contexto, ao longo de 2006 o Banco Central Europeu deve
continuar a subir as taxas de referência, de forma gradual,
possivelmente com mais duas a três subidas, de 0.25% cada, no
final do primeiro e segundo trimestres, e com a possibilidade
de uma terceira subida para 3.0% já no final do ano.

Taxas de câmbio: depreciação ligeira do dólar
O consenso para as taxas de câmbio para 2006 é de uma nova

fase de apreciação do euro face ao dólar, embora já sem a
dimensão, por exemplo, que era estimada, no final de 2004,
para o ano de 2005. O valor de consenso para o final do ano é
de 1.25 dólares por euro, com as previsões, contudo, a variarem
no intervalo de 1.08 a 1.36, o que implicaria uma apreciação do
dólar em 9% (se for até 1.08) ou uma depreciação de 15%, caso
fosse até 1.36 dólares por euro.

VENDE-SE

Senhora para trabalhos domésticos.
$10 por hora. Deverá limpar a casa,
lavar roupa e engomar. Com
experiência. Deve falar Francês ou
Inglês. (514) 274-9684

Padaria Notre Maison
Procura empregadas de balcão, a
tempo inteiro ou parcial.

(514) 844-2169

Precisa-se pessoa para preparar as
encomendas e para fazer distribuição
de pão.

(514) 522-4115

Senhora para fazer limpeza. Três
vezes por semana. Das 9h às 15h.

(514) 342-9070

Massagista e terapeuta
de Reiki

Diplomada na Europa, com 15 anos
de experiência. Tratando adultos e
crianças, com bons resultados.

Livre-se do stress das dores no
corpo,dor ciática, dores de coluna,
formigueiro, dores de pernas e
braços.
Beneficie de uma boa massagem
no dia e hora que desejar, fazendo
a sua marcação pelo:

514-276-4138

EMPREGOS

MASSAGENS

Curso de informática, todos os
sábados das 13h00 às 15h00. O
próximo curso vai iniciar-se no 25 de
Fevereiro de 2006.
Curso de 5 semanas (95$)
- Introdução aos computadores

CURSOS
- O mundo dos computadores
- Como fazer um site web?
- Curso para crianças

Contactar
A VOZ DE PORTUGAL

(514) 284-1813

A A A A A VVVVVOZ DEOZ DEOZ DEOZ DEOZ DE
PORTUGALPORTUGALPORTUGALPORTUGALPORTUGAL

Pequenos anúncios

284 - 1813
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Dra. Maria Helena Martins
Horóscopo Semanal

CAPRICÓRNIO (22 deDezembro - 20 de Janeiro)

SAGITÁRIO (22 de Novembro - 21 de Dezembro)

ESCORPIÃO (23 de Outubro - 21 de Novembro)

BALANÇA (23 de Setembro - 22 de Outubro)

VIRGEM (23 de Agosto - 22 de Setembro)

 LEÃO (23 de Julho - 22 de Agosto)

CARANGUEJO (21 de Junho - 22 de Julho)

GÉMEOS (21 de Maio - 20 de Junho)

TOURO (20 de Abril - 20 de Maio)

CARNEIRO (21 de Março - 19 de Abril)

AQUÁRIO (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

PEIXES (19 de Fevereiro - 20 de Março)

Carta da Semana: 2 de Paus, que significa Valor.
Amor: Através da comunicação poderá impressionar a pessoa
que ama. Deixe fluir aquilo que realmente sente.
Saúde: Descanse e medite mais para que possa encontrar o
equilíbrio interior que tanto necessita.

Dinheiro: Evite ser tão distraído, concentre-se seriamente nos seus
afazeres. Afaste-se de tudo que o possa prejudicar.
Número da Sorte: 24 Números da Semana: 4, 5, 9, 7, 3, 6

Carta da Semana: 5 de Ouros, que significa Perda/ Falha.
Amor: Poderão surgir alguns problemas na sua relação. Use
a sabedoria para resolver esta questão.
Saúde : Adopte uma postura mais tranquila perante a vida. Não
pense demais sobre os seus problemas.
Dinheiro: Com persistência e determinação será mais fácil

chegar ao topo. Faça valer as suas capacidades.
Número da Sorte: 69 Números da Semana: 8, 5, 2, 7, 4, 1

Carta da Semana:  Cavaleiro de Ouros, que significa
Maturidade.
Amor: Semana propícia para reflectir sobre a situação actual
da sua vida privada. Organize as suas ideias.
Saúde : Seja mais cauteloso na forma como gere a sua saúde.

Cuide melhor de si.
Dinheiro: Aproveite esta semana para se informar sobre a melhor forma
de aplicar as suas economias.
Número da Sorte: 76 Números da Semana: 26, 3, 41, 10, 25, 5

Carta da Semana: 7 de Espadas, que significa Novos
Planos e Interferências.
Amor: Pense por si mesmo e evite dar ouvidos a conversas
de pessoas que não conhecem a realidade da sua vida conjugal.
Saúde : Leve a vida com mais moderação, pois o seu

organismo não é tão resistente quanto pensa.
Dinheiro: Ignore as atitudes maldosas e sem fundamento de um superior
hierárquico.
Número da Sorte: 57 Números da Semana:  10, 20, 1, 4, 7, 11

Carta da Semana:  Cavaleiro de Paus, que significa Viagem
ou Mudança.
Amor: Dedique mais tempo ao seu amor. Aproveite da melhor
forma os poucos momentos que passam juntos.
Saúde : Previna-se contra possíveis problemas intestinais.

Evite certos alimentos que o passam prejudicar.
Dinheiro: Altura ideal para realizar aquela viagem que há tanto deseja.
Procure satisfazer esse desejo antigo.
Número da Sorte: 34 Números da Semana:  6, 8, 4, 1, 2, 10

Carta da Semana: Ás de Paus, que significa Energia, Principio.
Amor: A sua vida afectiva fluirá normalmente, não se preocupe.
Porém, dedique mais algum do seu tempo à pessoa que ama.
Saúde: Modere a quantidade de café que toma diariamente. Seja prudente!
Dinheiro: Deve analisar a sua vida profissional de modo a

verificar as suas hipóteses de ascender dentro da empresa.
Número da Sorte: 23 Números da Semana: 9, 6, 3, 7, 4, 1

Carta da Semana: 2 de Ouros, que significa Dificuldade/
Indolência.
Amor: Deverá agir com cautela para não comprometer a sua
vida conjugal.
Saúde : Caso esteja doente, esta semana será importante para

a sua recuperação. Pensamento positivo.
Dinheiro: Poderá sentir que a dedicação que prestou à sua vida
profissional não está a ser recompensada da forma como pensou.
Número da Sorte: 66 Números da Semana: 33, 36, 39, 28, 27, 40

Carta da Semana: 6 de Ouros, que significa Generosidade.
Amor: Aproveite melhor os poucos momentos em que está
reunido com toda a família.
Saúde: Cuidado com o que come, poderá ocorrer uma reacção alérgica.

Dinheiro: Deposite toda a sua energia na actividade que exerce neste
momento. Poderá ser bem recompensado.
Número da Sorte: 70 Números da Semana: 9, 8, 1, 2, 5, 22

Carta da Semana: Rei de Espadas, que significa Força e Determinação.
Amor: A sua sinceridade conquistará em cheio a sua cara-
metade. Seja sempre o mais natural possível.
Saúde : Período propício a uma infecção urinária. Evite
frequentar casas de banho públicas.

Dinheiro: Tome mais atenção à forma como gasta o seu dinheiro.
Organize-se melhor para não ultrapassar o orçamento mensal.
Número da Sorte: 64 Números da Semana: 3, 6, 9, 7, 4, 1

Carta da Semana:  6 de Paus, que significa Ganho.
Amor: Não espere por um momento especial, ofereça uma
prenda ao amor da sua vida.
Saúde : Atenção, pois poderão surgir algumas complicações

a nível do aparelho respiratório. Previna-se.
Dinheiro: Poderá ser elogiado pela entrega total à sua actividade profissional.
Número da Sorte: 28 Números da Semana: 25, 28, 14, 17, 3, 39

Carta da Semana: Ás de Espadas, que significa Sucesso.
Amor : A sua criatividade dará um encanto especial à sua
relação. Coloque a imaginação a funcionar.
Saúde : Procure o seu dentista com maior regularidade.

Dinheiro: O bom senso poderá ser o seu maior aliado em diversos
sectores da sua vida.
Número da Sorte: 51 Números da Semana: 3, 6, 5, 2, 4, 1

Carta da Semana: Valete de Espadas, que significa Intelecto.
Amor: A sua forte intuição ajudá-lo-á a resolver um problema
amoroso. Acredite no seu sexto sentido.
Saúde: Poderá sentir um ligeiro desconforto.

Dinheiro: Trabalhar é importante, mas dê mais atenção a quem precisa de si.
Número da Sorte: 61 Números da Semana: 2, 5, 4, 10, 11, 13

Terra planeta azul
Victor Hugo

Os anos sucedem-se, deles ficam as recordações, algumas
melhores que outras, mas assim é a roda da vida. No limiar dum
novo ano, fazemos resoluções e promessas, que normalmente
esquecemos após uma semana, pedimos muito, mas necessitamos
de pouco. Felizes serão os que chegarem ao fim deste ano, com os
bens mais preciosos – Saúde e Paz.

Do Natal que desejaríamos fosse em todos os dias do ano,
ficaram algumas dores de cabeça e crises de fígado, mas também
os bons momentos passados em família e como é óbvio, os
presentes, alguns pouco úteis e outros que nos dão bastante prazer.
Este ano recebi 3 presentes que me deram muita alegria. O
primeiro foi no convívio dos colaboradores do jornal, onde reunidos
como em família, tivemos o prazer de nos conhecermos melhor e
de pôr um rosto nos nomes. O segundo foi na noite de Natal,
quando a minha neta, sentada ao meu colo, me disse: “Vôvô, eu
não te amo, eu adoro-te” e o terceiro foi um livro que o meu genro
me deu com uns pensamentos, que decidi partilhar com os amigos.

Terra planeta azul – onde os astrólogos captam com excitação a
luz das estrelas nos confins do espaço.
Terra planeta azul – onde o cosmonauta, na cabine da sua nave,
nomeia os continentes da geografia da sua infância.
Terra planeta azul – onde um icebergue azulado se fracassa com
estrondo, se desloca da banquisa polar e segue um longo caminho
no oceano.
Terra planeta azul – onde na gare duma estação, a família espera
um prisioneiro politico, sequestrado há vários anos.
Terra planeta azul – onde em cada primavera o calor do sol faz
desabrochar as flores numa floresta sombria.
Terra planeta azul – onde somente 16 famílias, acumularam mais
riqueza que 48 países desfavorecidos.
Terra planeta azul – onde uma criança se lança do terceiro andar
dum orfanato, para fugir aos maus tratamentos, dos que o
guardam.
Terra planeta azul – onde o mestre da capela, escreve as últimas
notas duma cantata que irá encantar o coração dos humanos ao
longo dos séculos.
Terra planeta azul– onde uma mãe, segura nos braços uma criança
morta do Sida, transmitida por um marido inconsciente.
Terra planeta azul – onde um navegador solitário contempla
desesperado o grande mastro do barco derrubado por uma
tempestade.
Terra planeta azul – onde numa floresta um veado agoniza, ferido
por um caçador sem piedade.
Terra planeta azul – onde uma mulher vestida de cores garridas
no continente africano, escolhe os legumes verdes num mercado
ao ar livre.
Terra planeta azul – onde um dia a fome no mundo acabará e onde
homens e mulheres de todos os continentes viverão em paz e
harmonia.

Sharon – a última batalha
do “falcão”

O primeiro-ministro israelita Ariel Sahron, vítima de um
acidente cardo vascular, encontra-se, no momento de escrever
estas linhas, talvez na sua última batalha. Após várias intervenções
cirúrgicas, o seu estado é imprevisível. Mesmo se nas últimas horas
deu frágeis sinais de hipotética recuperação, ao mexer
ligeiramente uma perna e uma mão, os médicos não arriscam
prognósticos definitivos. Na realidade mesmo que sobreviva, as
suas actividades políticas ficarão muito reduzidas, ver, eliminadas.

Oficial general das Forças Armadas de Israel, Arion Sharon o
“falcão”, comandava uma companhia de infantaria em 1948, du-
rante a guerra da independência de Israel. Possuidor duma
carreira militar brilhante, duro entre os duros, teve várias
intervenções militares e forte acção antes e durante a guerra dos
6 dias em 67. Foi ministro da Agricultura e em 1982, como ministro
da Defesa, invadiu o Líbano a pretexto de expulsar guerrilheiros
palestinianos, permitindo todavia o selvagem massacre de
milhares de homens, mulheres e crianças, praticado pelas Milícias
Cristãs, nos campos de refugiados no sul do país.

Foi ele também, quem ordenou a histórica retirada israelita da
banda de Gaza, que tanto irritou os ortodoxos do seu país. O
processo de paz fica, mais uma vez, comprometido.

UM LEITOR DE MP3 subaquático é apenas uma das novidades
tecnológicas que estão em exibição na Feira de Electrónica de
Consumo, em Las Vegas, Nevada, EUA. Prevê-se que o maior salão
deste género do mundo, que começou ontem, acolha mais de 120
mil visitantes.

DISCOTECA PARA PEIXES
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Agenda 2006
Do Dakar às grandes decisões dos campeonatos nacio-nais e das

competições europeias de futebol, passando pelos Jogos Olímpicos
de Inverno , a primeira metade do ano terá calendário cheio.
Confira as principais datas.para os meses de Janeiro e Fevereiro
Janeiro
31 de Dezembro a 15 de Janeiro - Rali Lisboa-Dakar
11 Quinta eliminatória da Taça de Portugal em futebol
1 a 29 - Open da Austrália, prova do Grand Slam de ténis
20 de Janeiro a 10 de Fevereiro Taça de África das Nações em
futebol, no Egipto
26 de Janeiro a 5 de Fevereiro - Campeonato da Europa de andebol
masculino, na Suíça
27  Sorteio da fase de qualificação do Euro-2008

Liga, comparação com 2004/05:

F.C. Porto marca mais e sofre os mesmos
Em 2004/05 o F.C. Porto não aparecia entre os cinco primeiros

quando se procurava o melhor ataque da prova.
Com Victor Fernández fizera apenas 22 golos, com Co Adriaanse

já conseguiu 29. O F.C. Porto é de resto a equipa mais goleadora
no final da primeira volta.

Curiosamente, 29 golos repartidos por dez jogadores (uma
equipa!), o que prova que o conjunto de Co Adriaanse não
depende propriamente dos avançados para fazer estragos nas
defesas adversárias.

Apesar de alguns amargos de boca, a verdade é que os portistas
chegam ao final da primeira volta exactamente com os mesmos
golos sofridos em 2004/05: 10. Com uma diferença: no ano passado
isso valia-lhes o estatuto de melhor defesa, agora há duas melhores
(V. Setúbal e Nacional).

O ponto fraco de Co Adriaanse foi mesmo jogar com os grandes:
perdeu em casa com o Benfica e empatou com o Sporting, quando
em 2004/05 por esta altura já tinha derrotado os dois, e sem sofrer
golos.

Benfica piorou na frente e melhorou na defesa
A comparação entre a primeira volta deste e do último

campeonato revela um Benfica com menos golos marcados, mas
muito mais seguro atrás. Em 2004/05, com Trapattoni, o Benfica
conseguira 28 golos, agora tem menos três. A diferença não é
grande e pode perfeitamente ser anulada nas próximas jornadas.

Na Luz já marcaramoito futebolistas, mas a dependência do
melhor marcador do campeonato, Nuno Gomes, tem sido grande
e inesperada.  Já os números da defesa são bem diferentes. Agora
apenas 12 golos sofridos (e as últimas seis jornadas em branco),
em 2004/05 já lá iam 18, quatro dos quais no Restelo.

O Benfica também melhorou na relação directa com o F.C.
Porto, a quem conseguiu ganhar no Dragão. Apesar de agora ter
mais três pontos, na época passada dividia o primeiro posto, agora
aparece a seis do líder

Sporting marcou menos 12 golos!
Pode nem parecer, mas a defesa do Sporting melhorou em 2005/

06. No final da primeira volta tem menos quatro golos sofirdos do
que na temporada transacta. O grande problema está mesmo na
frente. Em 2004/05 o futebol de ataque do Sporting entusiasmava.
Os «leões» tinham conseguido 37 golos, agora têm apenas 25,
mesmo assim o segundo melhor registo da actualidade.

Não de pode dizer que seja mau, o ano passado é que era
excepcional e ajudava a disfar-
çar alguns problemas de equilí-
brio da equipa.

De resto, o Sporting tem ape-
nas menos um ponto perdido,
voltou a ganhar ao Benfica e até
empatou no Dragão. O grande
problema é mesmo a actuação
do líder, que deixa os «leões» a
dez pontos, à entrada para a
segunda volta.

Selecção sai de
Portugal a 2 de
Junho, estágio
na Alemanha
começa a 4

A comitiva da Selecção Na-
cional vai sair de Portugal a 2
de Junho, rumo ao Luxem-
burgo, onde, em princípio,
realizará um encontro particu-
lar no dia seguinte. A infor-
mação é dada pelo site oficial da
FPF que alerta para a possi-
bilidade de existirem poste-
riores alterações das datas
apresentadas.

Está previsto que partida para
Marienfeld, local na Alemanha
onde a selecção vai ficar insta-
lada, ocorra no dia 4 de Junho,
pelas 15 horas.

O Campeonato do Mundo
começa a 9 de Junho, com um
Alemanha-Costa Rica. Portu-
gal entra em prova a dia 11,
defrontando a selecção de An-
gola.

A Voz  de Portugal
na Internet

www. avozdeportugal.com

Águia a subir
Noventa minutos depois, Wender saltou para as bocas de quem

comenta o futebol português, porque, dispensado pelo Sporting no
início da semana, foi o carrasco dos leões no seu primeiro encontro
após o regresso a Braga. A verdade é que no quase meio
campeonato que viveu em Alvalade, o brasileiro não marcou um
único golo; num jogo só, assinou dois e a sentença que deixa o
Sporting mais longe da luta pelo título. Os adeptos sportinguistas
reequacionarão, entre si, a competência de quem dispensou
Wender; com os outros, haverá discussão sobre a legitimidade da
utilização dos emprestados no confronto com quem lhes paga.
Desta vez, porque foi decisivo para a vitória de quem representa;
noutros tempos (e um dia repetir-se-á) porque um emprestado
“ajudou” quem lhe paga com um autogolo...

Na prática, do encontro de Braga resultou que os minhotos se
aproximaram do Nacional e mantiveram a distância para FC Porto
e Benfica. O líder tinha um dérbi para resolveu-o pelos pés de
Quaresma, perante um Boavista que deu boa réplica. Antes, o
Benfica cumprira a obrigação de vencer o Paços de Ferreira,
abrindo a vitória com um golo do cada vez mais decisivo Nélson.
Antes, apanhara dois sustos, que os pacenses desperdiçaram;
depois, Giovanni confirmou o triunfo e até deu para estrear Rob-
ert e Manduca, já que Moretto iniciara o encontro na baliza.

A jornada foi dupla na Madeira, repetindo o resultado. Primeiro,
o Setúbal arrancou um empate ao Nacional, depois a Académica
fez o mesmo ao Marítimo e pelos mesmos 2-2. Destaque ainda para
a vitoria doGil Vicente em Belém; Naval sobre o aflitíssimo Penafiel;
e Estrela, que afundou o Guimarães, agora penúltimo.

A jornada valeu  28 golos. Mais dois do que o recorde da época
- 2ª e 4ª jornadas, 26, cada . Cinco tentos em Braga e outros tantos
na Figueira da Foz ajudam nesta  melhor marca, tal como os oito
apontados na Madeira.
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Adriano (ex-Nacional)
de regresso a Portugal

O avançado brasileiro Adriano, que
actuou com conhecido sucesso duas épocas
e meia no Nacional da Madeira, está de
regresso a Portugal, depois de passagem
pouco positiva pelo Cruzeiro. O Sporting,
que procura um avançado, é uma possi-
bilidade. Segundo o director de comu-
nicação do clube brasileiro, Valdir Barbosa,
o acordo para ceder o jogador a um clube
português está praticamente concluído e
passa pela cedência por seis meses, com
opção de compra no final da época. «Mas é
melhor não revelar os valores por agora para

não atrapalhar as nego-ciações», completou.
Desconhece-se, por isso, qual o destino de Adriano neste

regresso a Portugal, mas a imprensa brasileira aponta para o
Sporting, clube que já assumiu a procura por um avançado. A
confirmar-se este cenário tratar-se-ia da consumação de um
«sonho antigo» do clube de Alvalade, que, recorde-se, há cerca de
dois anos tentou a contratação do avançado.

Vizela quer marcar em Alvalade
Bock, avançado de 30 anos do Vizela e melhor marcador da Liga

de Honra, com 12 golos, quer fazer o gosto ao pé diante do Sport-
ing, no jogo da 5.ª eliminatória da Taça de Portugal que se realiza
quarta-feira, em Alvalade (20.00 horas). «Dá-me gosto marcar em
todos os jogos, mas não vou mentir... dava-me muito gosto poder
marcar em pleno estádio José Alvalade. Mas o mais importante é
a equipa. Se não for o Bock a marcar, era bom que a equipa
conseguisse um resultado histórico. Seria bom para nós, para o
clube e para a cidade», disse Bock, em declarações à Antena 1. O
avançado assegura que os jogadores «não vão atirar a toalha ao
chão» por defrontarem um «grande» do futebol português, mas
lembra que as atenções estão direccionadas para o campeonato,
onde o Vizela ocupa o 10.º lugar.

Simão: «Benfica tem de decidir comigo»
ADMITE ESTUDAR
PROPOSTA DE TRANSFERÊNCIA 

O capitão do Benfica, Simão Sabrosa, alimentou ontem o tabu
sobre a sua situação. O extremo dos encarnados escusou-se a dizer
se fica ou se sai do clube da Luz, admitindo, contudo, analisar uma
proposta de transferência.“Se foi o meu último jogo? Porquê o
último?! Sou profissional e, como o presidente já disse, tenho
contrato até 2010. Assim, tenho de jogar e... nada mais”, começou
por afirmar Simão, em declarações à Sport TV, no final do encontro
com o Paços de Ferreira, um dia depois de Ronald Koeman ter
referido que os encarnados estão “preparados” para perder o
jogador.Depois, quando questionado sobre qual o seu desejo
(permanecer de águia ao peito ou mudar de ares), o internacional
português respondeu de forma evasiva: “É ter muita saú-
de...”Simão, de qualquer forma, não fechou a aporta a uma
transferência. “Toda a gente sabe o que se passa no futebol. Sou
profissional, tenho contrato e o Benfica tem de decidir juntamente
comigo, se houver uma proposta. Mas, até agora, não houve nada”,
asseverou.Contar os diasO
encontro com os paceneses
assinalou o regresso de Si-
mão à competição quase dois
meses após a última a aparição
– Braga, 19 de Novembro,
num jogo em que foi substi-
tuído ao intervalo.“É claro que
já tinha saudades de voltar a
jogar. Foram dois meses sem
jogar, foi muito tempo. Sem
dúvida que contei os dias.
Estar lesionado é sempre mui-
to mau. Quando estamos de
fora temos sempre vontade de
jogar e ajudar a equipa”, expli-
cou, sublinhando: “Fisicamen-
te, senti-me bem.”

Luisão e Karagounis “pegados” no treino
MANHÃ AGITADA NO JAMOR 

O treino matinal do Benfica ficou hoje marcado por um
desentendimento entre Luisão e Karagounis. Depois de uma
entrada dura do brasileiro sobre o grego, os ânimos exaltaram-se
e o médio pediu satisfações ao central.Pouco depois, Karagounis
deu o “troco” a Luisão, que quando tentava afastar o colega,
acertou com o cotovelo na cara deste, que ficou a sangrar. O

incidente foi prontamente interrompido pelos restantes cole-
gas.Destaque ainda para a conversa mais demorada do que o
normal que o treinador Ronald Koeman manteve com o guarda-
redes Quim, que ontem perdeu a titularidade para o recém
contratado Moretto.Os titulares de ontem fizeram um treino de
recuperação, enquanto os outros completaram a sessão com a
realização de peladinhas. Mantorras já não integrou o treino, uma
vez que se juntou à selecção angolana, que prepara a participação
na CAN’2006.
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